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COMBATER O ILEGAL IMPOSTO SINDICAL QUALQUER QUE SEJA O SEU NOVO RÓTULO
(LEI ANA TERCFARA PAGINA ENTREVISTA DO DEPUTADO ROBERTO MORENA)

EM PERIGO 0 NOSSO
PETRO EO
Vargas trama sua entrega aos trustes americanos — Depois dos entendimentos com Rockefeller e
os presidentes da Texas, encomendou ao traidor integralista San Tiago Dantas um ante-projeto de
lei nesse sentido — O crime seria praticado através de testas-de-ferro como Juraci, que representa-

¦ riam os trustes nas "empresas mistas" ——
Há poucos dias, em sensacio-

nal denuncia, apontamos aos pa-
triotas, dois gringos americanos,
ladrões internacionais de petró-
leo, que se encontravam incóg-
nitos no Copacabana Palace Ho-
tel, tramando, com alguns entre-
gulstas nativos e representantes
do governo Vargas, o abocanha-
mento de nosso ouro negro por
meio das empresas mistas. Tra-
tava-se do presidente e vice-
presidente da The Texas Com-
pany, Klein e Wood.

A repercussão de nossa de-
nuncia levou o governo a dar
uma satisfação à opinião públi-
ca, declarando através de um es-
oriba ligado ao Catete que a le-
gislação nacionalista em relação
ao petróleo seria mantida e que
só seria permitida a sua expio-
ração por capitais brasileiros, do
Estado ou particulares.

Mas isso visou apenas acal-
mar os patriotas, enganá-los com
uma grosseira tapeação. Pois o
que todos reclamam é a expio-
ração apenas estatal, de vez que
a presença de particulares nes-

se negócio é um biombo atrás
do qual agirão os trustes.

TRAMA-SE A ENTREGA

Na verdade a presença desses
dois graduados agentes impe-
rialistas cm nosso país, pouco
depois da vinda do bandido
Nelson Rockefeller, da Stan-
dard Oil, e do convite ao entre-
guista Juraci Magalhães para
a presidência do Conselho Na-
cional do Petróleo, indicava cia-
ramentc que se estava traman-
do uma forma de r.ssalto à nos-
sa principal riqueza mineral.
No discurso da Bahia, Vargas ti-
nha prometido a entrega atra-
vés das empresas mistas. Ago-
ra ostudava-se, com esses grin-
gos, o cumprimento dn promes-
sa, mas de modo a iludir os pa-
triotas.

O HOMEM PARA A TAREFA

Os gringos da Texas, chega-
ram no dia 9 e regressaram no
dia 16 do corrente, depois de
uma série de conferências. Só

partiram após acertada em seus
menores detalhes a maneira de
fazer-se a entrega. Ficou com-
binado então aue se apresenta-
ria, com outro rótulo, outra lin-
guagem, outra aparência, um
novo Estatuto entreguista, de
vez que o atual já ciiá inteira-
mente desmascarado. ,

O nome escolhido para essa
tarefa, para redigir o instrumen-
to da entrega foi um lacaio pro-
vado, o integralista San Tiago
Dantas, autor do infame ante-
projeto de investimentos de ca-
pitais estrangeiros no Brasil, an-
te-projeto esse em que escan-
cara as portas do país para os
colonizadores ianques.

COM AÇÚCAR

Em suma, o ante-projeto que
o traidor da pátria San Tiago
Dantas está preparando, por en-
comenda do sr. Vargas, assim
como preparou o de investimen-
tos de capitais -islrangeiros por
encomenda do sr. Dutra, é o
mesmo Estatuto de Hoover e
Curtice, apenas revestido com

uma camada de açúcar "nacio-
nalista".

A exploração do petróleo, se-
gundo o novo Estatuto em ela-
boração, será íeita por compa-
nhlas mistas — mistas não de
capitais nacionais e íiitrangòi-
ros, mas de capitais do Estado
e de particular.;?. Dêsfe modo,
o sr. Vargas espera tapear o po-

vo e disfarçar a entrega do pe-
trólco à Standard e á Texas.
Serão empresas om qu< o Esta-
do contribuirá para a explora-
ção do petróleo era beneficio da
Standard, porque por trás dos
testas de ferro brasileiros par-
ticulares, como os Juraci, os
Sampaio, os Drault-Ei-nany c
outros, estarão Nelson Rocke-

Krupp, aliado aos ianques
para a agressão e a rapina
Comentários na imprensa soviética, dinamarquesa e francesa em tôr-

no da libertação do magnata d a indústria bélica nazista
] PARIS, 27 m — A liberta- Alemanha ocidental constitui
(ção de Krupp por ordem de | agora a tarefa principal de to-
ITruman e de Mac Cloy provo
(pou, no mundo inteiro, grande
toda de revolta.
' Na União Soviética, *o "Isves-
tia" escreve: "No verão passa-
do, as portas da prisão militar
abriram-se para dar saida ao
magnata da guerra Friedrich
Fück e a Fritz Ter Meer, um
dos antigos chefes da famosa
I. G. Farbcn. Agora foi a vez
de Krupp sair da prisão. Ama-
nliã será a vez de outros diri-
gentes fascistas serem soltos.
Todos esses criminosos estão li-
gados aos patrões americanos
para um objetivo comum de
agressão e rapina. Eis porque
a luta contra o rearmamento da

dos os verdadeiros partidários
da paz".

A maioria dos Jornais dlna-
marqueses critica violentamente
a libertação de Krupp e se mos-
tra indignada com este fato.

Na França, a própria Impren-
sa vendida não ousa saudar com
alegria esta libertação. Citare-
mos como exemplo "Le Monde"
declarando: "Hitler não teria
surgido sem a ajuda de Krupp
e outros financistas da guerra".
O sr. Krupp, continua André
Fontalne, xfabricou obuses (pa-
ra Hitler). Recomeçará a pro-
dução, conforme lhe pedirem".
Prossegue o articulista: "A Li-
bertaçSo de Alfred Krupp e do

o

seus associados e cúmplices
coincide com o momento em
que se afirma que o futuro
exército alemão nada terá em
comum com o nazismo e com
o militarismo prussiano. Somos
profundamente céliccs a respei-
to dessas declarações"...

SCHUMAN DEFENDE O
MONSTRO

PARIS, 27 (I. P.) — Em no-
me do grupo comunista na As-
sembléia Nacional francesa, o
deputado Florlmond Bonté,
deputado de Paris, fez-se intêr-
pretc, perante a Comissão de
Negócios Estrangeiros, da emo-
ção considerável que se apode-
rou da nação francesa diante da
noticia da libertação, pelo ge-
notícia da libertação, pelo comis
sário americano Mc Cloy, do,
c dos 21 criminosos de guerra
hitleristas condenados a morte
ou a pesadas penas de prisão
por seus atos de barbaridade.

Florimond Bonté pediu ao sr.
Robert Schuman, que, em sua
qualidade de Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, levantasse
um veemente protesto contra
esta odiosa decisão.

O sr. Robert Schuman res-
pondeu simplesmente que não
podia de maneira alguma in-
tervtr porque aa medidas ti-
nham sido tomadas "com toda
a legalidade", pelas autoridades
americanas.

Prometeu apenas que poderia
eventualmente examinar a ques-
tão Krupp quando chegasse o
momento de estudar as modali-
dades da restituição dos bens a
este magnata da produção de
guerra.

IMPRENSA POPULAR
AOS SEUS LEITORES

Vencidas as dificuldades de or-

dem técnica que nos forçaram a

mudar o horário para vesperti-

no, voltaremos, a partir de 5.a-f ei-

ra, 1.° de março, a aparecer como

matutino. Por essa razão, dei-

xaremos de circular amanhã.

Pedro Moita Lima,

Diretor,

feller e outros gangsters. Será
mesmo um dos meios de aumen-
tar a ingerência dos imperialis-
tas nos negócios estatais do Bra-
sil, através de tais companhias.

PROTESTAR

Em face dessa monstruosa
conspiração contra nosso petró-
leo, é necessário que se ergam
imediatamente, de todos os pon-
tos do território pátrio, dos co-
rações de todos os patriotas, os
mais ardentes protestos de mo-
do a se evitar a consumação do
crime.

MISSA PELA PAZ

O VIGÁRIO CAPITULAR DA DIOCESE DE BRANSKA
BYSTRICA, na Tchecoslovaqula, padre Jan Dechet, no
momento em^ue celebrava missa pela manutenção da paz,
assistida por altos dlgnltárlos eclesiásticos. O governo

aplicou milhões de coroas na reconstrução de Igrejas

Diretor : PEDRO MOTTA LIMA ANO IV — N.° 629Aturai
RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 1951

Truslow será o novo"gauleiter" do Brasil
O massacrador dos trabalhadores nordestinos participará primeiro
da Conferência de Washington — MistificaçÕeSj da propaganda nor-

te-americana em torno dêssé conclave guerreiro
O gringo Francis Truslow,

que aqui esteve em companhia
de Edward Miller, assistirá à
Conferência de Washington c
em seguida, nos primeiros dias
de abril, virá tomar posse da

BASES
IANQUES
NA FRANÇA

PARIS, 27 (I.P.) — Apesar!
dos insistentes desmentidos do
quartel-general do gauleiter Ei-
scnhower, confirma-se aqui que
o governo Pleven, depois de
ceder bases aos ianques cm
Marrocos e Algeria, permitiu
também que os americanos
construíssem grandes instala-
ções militares, especialmente
campos de pouso para bombar-
dèiros pesados, no próprio ter-
ritório metropolitano francês.
Esse fato é considerado pelo
francês médio uma afronta a
seus brios nacionais; e está des-
portando ceicuma.

Os Eihericaiíoj foram forçados
a admitir que ficou decidido
transferir de.Wiesbaden para a
região parisiense o quartel-ge-
neral aéreo americano na Eu-
ropa. comandado pelo gringo
Latiris Norstad.
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sua função de chefe da Comis-
são "Mista" Brasil-Estados Uni-
dos.

Ao mesmo tempo, com a re-
cusa tática do conhecido quis-
ling João Carlos Vital, foi no-
meado chefe da seção "brasi-
loira" dessa comissão o sr. Ari
Torres, que funcionará direta-
mente sob as ordens de Trüs-
low.

Truslow, ex-diretor da Rub-
ber Devclopment e responsável
pela morte do milhares de tra-
balhadores nordestinos na "ba-
talha da borracha", foi incum-
bido pelo governo de Washing-
ton de pôr em execução o pia-
no Abbink do assalto às rique-
zas naturais do Brasil, na qua-
lidade de verdadeiro "gaulei-
ter".
MANOBRA DE PROPAGANDA

Telegramas das agências im-.
perialistas, procedentes dos Es- |

tados Unidos, estão procurando
criar um ambiente favorável
para aquela conferência de
guerra, com a noticia de que
os países latino-americanos vão
apresentar ali as suas "reivin-
dicações". Aliás, o sr. João Ne-
vos já declarou que a posição
do Brasil na Conferência seria"fundamentalmente reivindica-
tória". A sua mistificação foi
imediatamente difundida pela
propaganda norte-americana.

Essa "reivindicação" dos go-
vêrnos fantoches da América
Latina é um cínico disfarce
com que procuram encobrir di-
ante dos seus povos a completa
capitulação diante das exi^ên-
cias ianques. No caso do Bra-
sil, a manobra se torna ainda
mais necessária pelo falo de
Getulio Vargas ter sido eleito

(Conclui na 4.* página)
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DR. SINVAL PALMEIRA — Leia na terceira página oportuna
'entrevista sobre a luta pela preservação da Paz e a preparação

do Comício do próximo dia 7.»

Torturados nos cárceres correcionais de Tru-
man, 31 presos se mutilaram para escapar à
selvagem crueldade a que vinham sendo

submetidos 
LOUISIANIA, EE. UU„ (I.P.)

— A opinião pública deste Es-'

CAPIM CRESCE VIGOROSAMENTE na 
'rua 

MárioCarpenter, no Engenho de Dentro. Tão alto e o pasto quepoderia engordar a mais esquelética bolada mineira, des-sas que a gente vê nas estações de subúrbio, metidas emcarros-galola. Quando chove, devido ao entuplmento dosboeros, formam-se verdadeiros alagadiços, 
"ótimos

para plantar arroz. Entretanto, os moradores da rua MS-rio Carpenter não vivem da pecuária, nem da agrlcultu-ra Não se interessam pelo capim e multo menos pelas la-
goas. E. reclamam limpeza às autoridades municipaisNa gravura do alto vemos o capim cobrindo todo S leito dâ
ínJl»9n.n0„.Centr0.,Uma Pi°ada P°r °nde fritam, em filaIndiana, os moradores, Em baixo, perto da rua Luiz Silvaum. encanamento exposto e vasando. Quando um caml.«haorompe o mato e atravessa a rua, passa por cima do- -¦ eano « aumenta e vasamento 

CONTROLAM A CARNE
O MONOPÓLIO DOS FRIGORÍFICOS SONEGA O P RODUTO AO NOSSO CONSUMO PARA LWÁ-LO À
ESTOCAGEM IANQUE DE GUERRA A ÚNICA SOLUÇÃO PARA O ABASTECIMENTO DA POPU-

LUÇÃO É A NACIONALIZAÇÃO DA INDÚSTRIA DO FRIO
Agora que está em foco, dada

a agravação da crise crônica, o
problema 

'da 
falta de carne, o

carioca se apercebe mais clara-
mente desta situação, que vem
de longe: sofremos de velha fo-
me de um alimento fundamen-
tal. Cálculos técnicos firmam
em 300 gramas diárias o mínimo
necessário a uma pessoa adulta,
ou sejam 109 quilos e 500 gra-
mas por ano. Entretanto, o ca-
rioca, para não falar do brasi-
leiro de regiões ainda mais po-
bres, consome em média, menos
50 quilos anualmente, o que re-
presente cerca de 136 gramas

por dia. Um argentino, por
exemplo, come 100 quilos por
ano, mais do dobro do que um
brasileiro.

NAO HA CRISE

Poder-se-ia alegar que não te-
mos rebanhos suficientes para
atender às nossas necessidades.
Mas acontece que, no conjunto
internacional, somos o quarto
produtor de gado bovino! Não
há crise de carne, entendida a
expressão como escassez. Te-
mos, é verdade, um sistema de
criação atrasadíssimo, primitivo.

mas que é fruto das condições
semi-fcudais do interior. Mas
nossos rebanhos poderiam aten-
der às necessidades mínimas do
consumo interno.

RACIONAMENTO PERMA-
NENTE

¦ Eis porque os dois milhões e
meio de habitantes do Rio vi-
vem num regime permanente de
racionamento de carne verde,
racionamento esse que pesa
também sobre a maioria das
grandes cidades. Ou não é ra-
clonamento a venda do uroduto

apenas 3 vezes por semana?
Além disco vivemos no regime
da carne a lã cruzeiros, no im-
pério franco do càn^bio negro,
que até já se perdeu a memória
dos tempos em que não era pre-
ciso nada disso.

O MONOPÓLIO

Então, outra pergunta. Se os
pastos do hintcrland, nas re-
giões pecuárias, estão cheios de
animais, qual o motivo da artifi-
ciai falta de carne? A escassez
é conseqüência direta do mono-
rjólio de fato exercido oelos ma-

tadouros-frigorificos estrangei-
ros, Anglo, Swift, Armour e Wil-
sou, que operam de comum
acordo.

Efetivamente, entre os estabe-
lecimentos que industrializam
os produtos da pecuária no Bra-
sil destacamrse, pelo aparelha-
mento técnico pela capacidade
de produção e sobretudo pelos
larguíssimos recursos finaneci-
ros de que dispõem, os mata-
douros frigoríficos, todos estran-
geiros, que aqui se instalaram
em 1916 e 1917, com o objeti-

(Conclui na $.* página)

tado foi tóniada de inçlignãeãb
ao sabe. do geV. o trágico a <:úe
foram levados 31 presos em ta-
co do tratamento cruel e selva-
gem que recebem no cárcere.

Tomados de desespero, e em
si liai di; protesto, coilárain us
tendões dos tornozelos.' Todos
tiveram que -ser carregados até
a enfermaria. Um deles dccla-
rou: "Doi muito, mas se me
mandam' novamente para o
acampamento, cortarei os ten-
does. do outro tornozelo".

Os ferimentos desses ho-
mens, çegundi relnlo da im-
prensa, sangravam cm abun-
dancia. Arrastando os pés, can-
tando e gritando, desfilaram pe-
los pavilhões da penitenciaria.
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ESTÁ FALTANDO UM
OSVALDO PERALVA

A nomeação do famigerado Canepa para diretor da Peni-
lendária — êle que se revelou, durante o Estado Novo, um dos
verdugos mais odiados — vem acentuar um traço marcante
mi vida política do sr. Getulio Vargas: esse desprezo solene,
ostensivo, pela opinião pública. E se algumas vezes é forçado
a ceder ante uma pressão irresistível da vontade popular, como
de 42 a 45, não se modifica nem se resigna: apenas aguarda
oportunidade para a revanche.

Não se pode desconhecer a existência de poderosas injun-
ções políticas e de classe que levam o riquíssimo fazendeiro
de Itu a tão depressa desmentir, por atos e fatos, suas pró-
prlas declarações de amor ao povo e cm particular aos tra-
balhadores. Mas entra aí também possivelmente um satânico
instinto de vingança ou o propósito doentio de exibir uma
popularidade incondicional, nâo sujeito à influência do pen-
samento e sentimento das massas.

Efetivamente n5o se trata*
apenas de que tenha prometido
bem estar aos trabalhadores e
esteja flagclando-os com o au-
mento dos preços, de que te-
nha prometido liberdades c
mantenha, sob outros rótulos, o
atestado de ideologia e o im-
ppsto sindical e mande sua po-
licia invadir associações demo-
cráticas. Até mesmo na escolha
dos seus auxiliares se revela es-
se desprezo, pois ela recai de
preferência sobre aqueles a

COISAS DA
CIDADE

Ontem â tardinha vi ain-
da um par de namorados no
jardim do Meier.

Iam de mãos dadas, cn-
ternecidos. O rapaz arquea-
va os ombros magros den-

¦tro da camisa esportiva, sua
cabeça de cabelos revoltos
pendip para o rosto da mo-
ça. Que força poética devia
haver nas palavras sussur-
radas! Magnetismo da ju-
vcnlttde. O poder do encan-
lamento num passeio pela
discreta alameda do bairro.

Pobres noivos! Ignoram
o que está tramando a po-
licia contra cies. Não se
aperceberam, por certo, da
preparação psicológica ini-
ciada por jornais e emissô-
ras de rádio, pedindo medi-
das repressivas para a mo-
ralização dos costumes.

Na verdade, estamos vi-
vendo uma época, de irnpu-
dor, de cinismo, de desbra-
gamento em larga escala.
E' preciso moralizar os cos-
lumes. Acabar com o
açambar comento dos vive-
res, com a especulação da
fome e da miséria, a alta do
feijão e da carne, a jalsi-
jicação dos medicamentos,
a água no leite para crian-
ças e enfermos, as luvas e
o aumento dos aluguéis, as
marmeladas da C. C. P.,
os negocistas que andam
comendo solto. A outra
face da medalha são as"boites" de Copacabana, os
bares existencialistas, onde
a "jeunesse dorée" bota
abaixo, todas as regras da
moral e até as gramaticais,
confundindo cm sua extra-
vagante concordância, gê
nero, modos e número. En-
fim, o que hoje se chama
nas rodas granfinas 

"vida

à americana". Moralizar os
costumes, sim senhores. Co-
meçar moralizando a des-
moralizada policia carioca,
varrer de cima abaixo tu-
do isso aí que anda podre.

Mas o que os homens res-
ponsáveis por uma tal situa-
ção pedem agora insistente-
mente ê que se persiga o
beijo dos namorados no
banco dos jardins. Guerra
à juventude apaixonada e
ao amor em geral, de bal-
saqueanas e coroas iam-
bém, desde, que se trate de
gente do povo. A emprega-
dinha, o soldado, o mari-
nheiro, o estudante pobre.
Ora, onde já se viu! Paris
é Paris, e não interessa sa-
ber a extensão daqueles ós-
culos {deixem-me usar o
termo preferido no samba-
canção), puxados entre
duas estações do Metro.
Londres, Hyde Park...
Não falemos nisso. O que
os moralizadores dos costu-
mes estão reclamando é ca-
no de borracha e xadrez
para os rapazes e as moças
que namorem nas praças e
r\as ruas arborizadas do
Rio.

Digam lá o que quise-
rem. Minha solidariedade
será sempre para aquele
par amoroso que ainda on-
tem vi andando pelo jar-
dim do Meier. Para cie e
para todos os outros.

ESTACIO

quem o povo, através das urnas,
empurrou para o ostracismo.

E' bom dar alguns exemplos.
A nomeação de Gois Monteiro
para a chefia do Estado Maior
Geral de nossas forças armadas,
embora seja uma hnposiçSo do
grupo de generais fascistas,
constitui também uma afronta
deliberada ao povo que derru-
bou sua oligarquia em Alagoas
e lhe arrebatou inclusive n ca-
deira de senador. O convite a
Juracl Magalhães para ocupar a
presidência do Conselho Nacio
nal do Petróleo, embora seja
também uma imposição da
Standard Oil, representa um in-
sulto ao eleitorado baiano que
o derrotou t5o íragorosamenle.

Aliás, todo o governo de Var-
gas é uma só afronta ao povo
Ele que inscreveu no seu pro
grama a reforma agrária, põe à
frente do Ministério da Agricul-
tura o usinciro JoSo Cleofas
Depois de tanto deblaterar con
tra os enriquecedores Ilícitos,
os responsáveis pela careslia
crescente da vida, chama para o
Ministério da Fazenda um ho-
mem dos lucros exlraordiná-
rios, o tubarüo Horácio Lafer,
que nem siquer conseguira re-
eleger-se deputado. Fez uma
tremenda demagogia anti-impe<
rialista, e nomeia para presi
dir o Banco do Brasil o nego
cista e agente de trustes ame-
ricanos Ricardo Jaífct. Em su-
ma, prometeu ao povo um go-
vêrno socialista e lhe deu um
governo composto de seus ini-
migos mortais — os latifundiá-
rios e grandes burgueses servi-
cais do imperialismo americano.

Pelo menos era de supor que
o sr.t Getulio procurasse afastar
de si tudo quanto cheirasse ao
negregando Estado Novo. Mas
qual! O que se vê é o contra-
rio. Ele está chamando, um a
um, para seu governo aquelas
figuras mais representativas do
ignominioso regime de 10 de
Novembro do 1937.

O chefe da Casa Civil, Louri-
vai Fontes, simbolisa o amorda-
çamento da imprensa, como di-
retor do DIP. O líder do Cate-
te na Câmara é Capancma, de-
fensor da Polícia Especial, sim-
bolo da mediocridade e das ten-
tativas de suborno com que o
Estado Novo procurou aviltar a
inteligência brasileira. Gois
Monteiro, com o seu Plano Co-
hen, representa o grupo de ge-
nerais fascistas e a conspirala
dos traidores integralistas. Bor-
ghi, que agora é procer do par-tido de Getulio, lembra os es-
cândalos do algodão e todos os,
demais escândalos administrai!-'
vos do "curto período". Canepa,
carcereiro de Prestes, simbolisa.
como Filinlo Muller, o terror
policial-fascista, as torturas e
prisões de presos políticos.

Finalmente, simbolisando a
conspiração contra o Parlamen-
to e contra as.liberdades, pelainstituição da ditadura policial,está no Ministério da Justiça
aquele moço de recados do sr.
Vargas, Francisco Negrão de
Lima. Já se fala até na nomea-
ção de Barros Barreto para não
seio o que. Barros Barreto é a"justiça" sumária, as penas do
inferno para o delito de opinião,
a degradação completa da ma-
gistratura, o infamo Tribunal de
Segurança. Parece que só está
faltando mesmo o Benedito,
símbolo da íelônia, da traição',
do total apodrecimento das cias-ses dominantes.

CONFERENTES EM
CARGA E
DESCARGA

Realizar-se-á no próximo dia
^B, 

às 17 horas, no Sindicato
dos Conferentes e Concertado-
res de Carga e Descarga noPorto do Rio de Janeiro, umaAssembléia Geral Extraordiná-
ria, a fim de ser tratada a cria-
çao do Departamento do Assis-tencia Social e deliberar sobreos associados com menos dedois anos impossibilitados detrabalhar em portas, balanças epátios e com menos de cincoanos, impossibilitados de sepa-rarem vapores ou trabalharem
como encarregados.

COMÉRCIO
ARMAZENADOR

O Sindicato dos Trabalhado-
res no Comércio Armazenador
do Rio de Janeiro está convo-
cando todos os seus associados
para se reunirem em Assem-
bleia Geral Extraordinária a
realizar se no dia 28 do correu-
te, em sua sede social, à rua
do Livramento, (ia.

Consta da ordem de dia a re-
nuncia do Secretario c!;i Caixa^e Acidentes do IvaUlbò àp
Sindicato s estudo de ríouerí-
mentos de associados que fo-
ram eliminados do quadro so-ciai.

Tito, o Singman Ri de Belgrado
Anunciada para a primavera uma provocação americana nos Bálcãs, por Inter-
médio ãa Iugoslávia — Sucessivos atos de a a r e s s ã o contra as democracias

> populares —————— ,
Durante o mês de dezembro,PARIS, fevereiro — (De Fran-

çois Lcscure — Via aérea) —
Goebbels foi o fundador da cor-
rente que afirmava: "Quanto
maior uma mentira, mais chnn-
ce tem de ser acreditada". E'
provavelmente em virtude des-
te principio que certo jornal
parisiense, ocupava toda uma
página com as mentiras ameri-
canas sobre uma pretensa agres-
são contra a Iugoslávia titista.
que seria realizada durante a"primavera", deste ano, sendo os"agressores" a União Soviética

e os países de democracia po-
pular.

Falta somente aos jornalistas
americanos que transmitem a
"noticia" e os enviados espo-
ciais da imprensa venal que lhe
fazem éco determinarem o dia
e a hora desta "agressão".

Método hltlerista, sim! Mas o
é duplamente, pois foi também
de Hitler que os imperialistas
americanos o seus lacaios her-
dnram esta maneira do grilar"pega o ladrão", quando são
eles mesmos o ladrão, e do qua-

CÂMISARIA PAZ
Verifique o variado sortimcnlo c os IniralíssiniOB
preços de m-ligos finos para homens. Cnlrns avul-

sas e blusocs muito bonitos

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16
fW FRENTE A RUA DO LAVRADIO)

(Brasil Publicidade)

ESCOLA
DO POVO

AV. VENEZUELA, 27,6.° andar, sala 622

CURSOS

GRATUITOS
AlFABETIZAÇAO

Elementar (Português, Ariiméiint,
Geografia e fíisíóriu do Brasil)

Curso Comercial prático (Porta-
guês, Matemática, Taquiaraiia)

Corte o Costura - En ferias agem ¦ Pín-
tura - Teoria Musical

INSCRIÇÕES ABERTAS DIÀRIAMEN-
TE DAS 18 ÀS 20 HORAS

liflcar de "agressor" os povos
quo eles próprios ou os seus
mercenários atacam de todas as
formas, os países quo eles mer-
gulham no fogo e no sangue,
e ondo homens, mulheres e
crianças so erguem para expul-
sá-los, para recuperar a sua In-
dependência e a paz.

No passado, a Polônia e a
Tchecoslováquia foram atacadas
pela Wchrmacht de Hitler. Hoje
a heróica Coréia é vitima de
.ataques idênticos. Seu povo,
ajudado pelos voluntários chi-
neses, desfere poderosos golpes
no agressor ianque, que veio de
8.000 quilômetros de distância
para semear a morte e as rui-
nas,

As notícias transmitidas por
Washington denunciam o desejo
dos Estados Unidos, diante dos
revezes militares que sofrem
na Coréia e do .•ctorçamento,
a cada dia que passa, do Imcn-
so campo da paz, de provocar
um novo incêndio. Desta vez.,
será na Europa. E s intenção
evidente é de dossnoadear uma
terceira guerra mundial contra
a UDSS e as democracias po-
pulares. •

O agente americano Tito, trai-
dor do socialismo e carrasco do
povo iugoslavo, é um dos esco-
lindos para representar, na pri-
mavera, o papel de Singman
Ree europeu.

Naturalmente, pode-se espe-
rar tudo de um Tito, nem que
seja o mais sangrento dos cri-
mes. O que não faria ele para
satisfazer seus amos! Ele não
hesitou durante estes últimos
meses em multiplicar seus atos
de agressão contra a Albânia,
a Bulgária, a Hungria e a Ru-
mania, não vacilou em matar
até guardas de fronteiras das
repúblicas populares.

A provocação que os Estados
Unidos pretendem fazer, segun-
do sua própria confissão, na pri-
mavera, está sendo preparada
há muito tempo. E' fácil de-
monslrá-lo. <¦

204 MILHÕES DE
EXEMPLARES

Foi anunciado em Moscou,
por ocasião do 27.° aniversário
da morte de Lénin, que as
edições das obras do fundador
do Estado soviético alcançaram
na URSS uma tiragem de ....
204.300.0(10 exemplares.

daO movimento favor IMPRENSA POPULAR, toma maior impulso cada dia que se pas-sa. Acaba de ser criada mais uma organização ajudista, a Comissão de Ajuda de Nova Igua-
çú. E' a seguinte a sua direção eleita em assembléia: presidente, professor Yon Jorge 

" 
daCunha; secretário geral, Vicente Rodrigues e secretário Antônio Lins

da Comissão de Ajuda de Nova Iguaçu, palestrando com

Jorge
No clichê, os dirigentes

nossa reportagem.

LíNHOS — TROPICAIS — ORGANZAS —
ORGANDIS SUÍÇOS — ALGODÕES

PADRÕES MODERNOS E CORES FIRMES

Compre, de preferencia, na A BONECA DE
SEDA a casa das fazendas bonitas.

AVENIDA PASSOS, 54
(Esquina de Buenos Aires)
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o ditador Iugoslavo, numa or-
dem do dia dirigida ao seu
exército, (ordem do dia que os
jornais americanos acharam "de-
safiadora") tinha declarado quo"as forças progressivas (slc,
pois esta expressão na boca de
Tito significa forças de agres-
são atlânticas) deviam moblli-
zar-se", pois "o perigo pode vir
na primavera".

A imprensa de Nova York
tornou-se o éco destas frases
bélicas. Os Irmãos Alsop escre-
veram alguns dias mais tarde
no "New York Herald Tribune":"Tito julga quo a • Iugoslávia
será atacada na primavera...
Quo faremos se Tito está com
a razão?"

Passaram-se algumas sema-
nas. A situação, na Coréia, não
melhorou para os americanos,
contra os quais o povo se le-
vanta em escala crescente .E'
evidente que os fomentadores
de guerra decidiram ajudar
mais um pouco o "peão" Tito,
cuja situação interna nSo é nada
animadora.

Esses fomentadores de guer-
ra bem que desejariam conti-
nuar a iludir os povos com suas
mentiras sobre a política su-
postamenle "agressiva" dos pai-
ses do socialismo e de demo-
cracia popular, mesmo alguns
dias após "a viagem de nego-
cios" de Eisenhower à Europa,
enquanto se multiplicam na Iu-
goslávia, Grécia, Turquia e na
Itália os contactos militares com
o almirante americano Carney,
ou seus representantes encar-
regados do concluir um pacto
de agressão do Mediterrâneo, e
enquanto um dos comparsas de
Tito, Djilas, compatua com os
dirigentes trabalhistas ingleses
e os dirigentes socialistas de di-
reita franceses (atualmente,
mesmo em Paris). ,

Os povos não estão dispostos
a ser iludidos pelos fomentado-
res de guerra. O povo da Iugos-
lávia não servirá de mercenário
para o Singman Ree do Bel-
grado.

A NOTA
À INGLATERRA

S.

Os primeiros telegramas sobre a repercussão, nos meios
Ingleses, da nota soviética denunciando a violação, pelo go-
vêrno de Londres, do Pacto Anglo-Soviético de Amizade,
revelam que os responsáveis pela política exterior da Grã-
Bretanha ficaram em posição falsa.

O governo inglês é acusado pela nota soviética rio estar
seguindo uma politica de agressão. Realmente o primeiro
ministro Attlee, fechando os olhos ante as imensas diílcul-
dades econômicas da Inglaterra, aumenta as despesas com os
armamentos e desenvolve a indústria do país no sentido dn
preparação bélica, tornando, desse modo, cada vez mais de-
sesperadora a situação do operariado e de outras camadas
populares inglesas.

Hoje não é possível ocultar que a politica externa de
Londres é dirigida do Washington. Do contrário não esta-
riamos assistindo a certas atitudes do governo inglês, em
completa contradição com os mais imediatos interesses do
país. Por imposição cios americanos Mr. Altlcc apoia o re-
armamento alemão, fingindo desconhecer que assim reanl-
ma a injeções de óleo canforado uma força armada quo há
bem pouco tempo levou os ingleses bem perto da derrota.
Capitulando mais uma vez cm face dos americanos, depois
de ensaiar uma resistência, dentro da ONU, a propósito da
ridícula e ilegal resolução que considera a China pais agres-
sor, o governo inglês volta atrás e aceita o ponto do vista
dos trustes e monopólios dos Estados Unidos.

No caso do rearmamento alemão Mr. Attlee concorre
para que os imperialistas ianques estabeleçam uma cabeça
de praia destinada ao assalte à União Soviética e aos países
de democracia popular. Quanto â resolução que so refere
ao governo de Mao Tsc Tung, o governo inglês novamente
serviu aos interesses dos americanos, que pretendem estender
ao território continental chinês a guerra já iniciada na Co-
roía o acompanhada de ato de agressão visando a ilha For-
mosa.

Essa atitude de Attlee cm relação aos provocadores de
guerra de Wall Street encoraja novas atitudes agressivas
dos Estados Unidos. Portanto, há uma confirmação clara c
insofismável, através dos fatos, que torna absolutamente in-
sofismáveis e irrespondíveis as acusações da nota soviética
ao governo de Londres.

Todavia depois do denunciar a posição dos responsáveis
pela criminosa política externa britânica, a nota soviética
abre mais uma vez a porta às negociações, no sentido de
melhorar as relações entre os dois países e de diminuir,
desse modo, o perigo de uma terceira guerra mundial.

Esta é a politica staliniana baseada na denúncia, aos olhos
das massas populares, das maquinações dos provocadores de
guerra e na firme resolução de evitar a guerra e manter
a paz.

ARSENAL
DE MARINHA

A Comissão de Ajuda da Or-
Ia Marítima está convidando o
pessoal do Arsenal de Marinha
para um "bate-papo" em nossa
redação, à rua Gustavo Lacer-
da, 19, sobrado, hoje, das 17 às
18 horas.

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CLINICA GERAL
Consultório: av. Nilo Peça-
nha, n. 155, 9.° and. — Sa-
Ias, 903-904 — Terças, quln-

tas e sábados, das 12 às 14
horas

DR. ODILON BATISTA
CIRURGIA E GINECOLOGIA

Araújo Porto Alegre, 70
2.° andar

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas a Sábados

das 14,30 às 18 horas
Rua ÁLVARO ALVIM, 31 —
Sala 302 — Telefone: 52-3313

DR. URANDOLO
FONSECA
CIRURGIA

Consultas às segundas, quartas
e sextas-feiras d*s 14,30 às 18

horat
ATENDE SÓ COM HORA

MARCADA *
Rua ÁLVARO ALVIM, 31

Sala 302

ADVOGADOS
DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 — 15.°
andar — sala n. 1.512 —

TELEFONE: 42-1138

DR. LETELBA RODRI-
GUES DE BRITO

Ordem dos Advogados do Bra-
sil — Inscrição n. 1.802 —
Trav. do Ouvidor, 32 — 3.°

andar
TELEFONE: 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84

— Sala 603 —
Das 16 às 18 horas

TELEFONE: 43-9771

DR. ARAZ1 COHEN
Clinica Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-uri-
nárias e ano-retais em ambos
os sexos. Exames periódicos de
saúde. Exames pré-nupeiais e
pré-natais.

CÂNCER — SIFILIS —
REUMATISMO

Cirurgia geral — Eletricidade
médica

CONSULTAS
POPULARES

Rua SETE DE SETEMBRO, 73
— sob. — Tel.: 22-8024 —
Diariamente das 16 às 19 horas
Atende chamados à domicilio

LEILOEIROS
EÜCLYDES

(LEILOEIRO PÚBLICO)
Prédios — Móveis — Terrenos,
etc. — Escritório e Salão de
Vendas à rua da Quitanda, 19

— 1.° andar

DR. SÜETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 — 1.°
andar — Sala 11 (Edifício Pro-
flsslonal) — Esplanada do
Castelo — TEL.: 42-7189 —
As terças, quintas e sexta-foi-
ras, das 11,30 ás 12,30 e das

17 às 18 horas
TELEFONE: 52-3315

DR. DEMETRIO HAMAN
Rua São José, 76 — 1.° andai

— Das 12 às 18 horas
TELEFONE: 22-3065

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — Sala 25
— 2° andar — Diariamente
das 12 às 13 e das 16 às 18
horas — (Exceto aos sábados)

TELEFONE: 42-6864

DR. ANTÔNIO VICEN-
CONTI

Av. 13 de Maio, 23 — 22.° an-
dar, sala 2219 — Diariamente

das 17 às 19 horas
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DR. PAULO R. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23 — 22.° an-
dar, sala 2219 — Diariamente
das 9 às 11 e das 16 às 18 hs.

DENTISTAS
DR. VALDO VAZ

Dentaduras exclusivamente —
R. Urugualana, 25 — 3.° andar

— Grupo 302
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TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4 •*

TERRENOS EM
B E L F O R R O X
Perto da Estação, igua, luz, trem elétrico, ônibus, desde
Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem Juros. Prestações desde
Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

na rua Buenos Aires, 19 — 3." — Tel.: 43-7279

PARI3 SEM TRANSPORTES
Paris ficou totalmente sem'

transpottes durante a greve do
24 horas dirigida pela Conte-
deração Geral do Trabalho,
com o apoio da Força Operária
c outras entidades. O movimen-
to tovo um caráter de adver-
têncla, e faz parte da campanha
através da qual os operários re-
clamam um aumento de 6.00(1
francos por mês.

ESPIÃO E TRAIDOR
Klemcnt Gottwald, presiden'*

te da Tchecoslováquia, denun-J.
ciou como espião e traidor!
Vladimlr Clementls, antigo mi-f
nlstro do Exterior. Juntamente
com outros elementos, Clemen-I
tis tentou organizar dentro dd
Partido Comunista Tcheco umaj
vasta ccnspiraçSo pnra apode-j
rar-se do puder e estabelecei!
uma aliança com o campo do
imperialismo. A conspiração fotlf
desmascarada e desarticulada/•'Não vacilo cm dizer — doei,
rcu GoMwald — que obttvomosl
uma grande vitoria sobre o inP
migo de classe".

TITO
O general Miasly Fnrkas. ml-

nlstro da Defesa da Hungria,
declarou perante uma confe-
rêncla de trabalhadores, que
Tito v?.i muito adiantado em
seus pmnns de uma guerra
agressiva contra as democracias
populares. Acrescentou que, eu-
tretanto, Tito não tardará em
compartilhar da ignomIn 1 o-
sa sono de Chiang-Kai Shek. i

DENUNCIA DA FSM
No Conselho Econômico «

Social d? ONU, reunido nc
Chile, a Tchecoslováquia pa-
troclnou a denuncia formulada
contra os governos da Argcnti-
na, Bolívia, Brasil, Cuba, Chile,
Estados Unidos, França, Ingla-
terra, Grécia, Japão, Peru, colo-
nlas britânicas c francesas, por
parto da Federação Sindical
Mundial. A denuncia versa so-
bro a falta de liberdade sindi-
cal e o trabalho escravo noa
países citados.

MULHFRES AMERICANAS
Uma delegação de mulheres

de Nova York e dos outros Es-
tados da margem do Atlântico
dirigiu-se ao presidente e aos
membros do Congresso pedindo
que sejam abandonados os pia-
nos de rearmamento da Alemã-
nha nazista. A delegação, comi
posta de 200 mulheres repre?
sentando os Comitês de Paz do
Connecticut, de Massachussets,
do Pennsylvania, de Nova York
e Nova Jcrscy. íoi patrocinada
pelas Mulheres americanas pe«
Ia Paz e chefiada por Miss Ha?
íois Mocrhcad.

PAZ NO JAPÃO \
Informa-se de Tóquio que, da

acordo com um levantamento
sô há puuco realizado pelo Co-
mitê de Paz do Japào, 6.088.009
assinaturas ao Apelo de Esto-
colmo foram coletadas no Ja-
pão até o dia 1.° de dezembro.

IMPRENSA
POPULAR

DIRETOR:
PEDRO MOTTA LIMA
REDAÇÃO E ADMINIS-

TRAÇÃO:

Gustavo de Lacerda, 19
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Participando do movimento mundial contra a guerra, a Liga, de Defesa das Liberdades Democráticas luta
pelos direitos e garantias que as potências do campo agressivo começam, a desrespeitar — Contra a sujeição aos Estados Unidos, de que será um instrumento a Conferência dos Chanceleres

i «81
ms!

Uma das organizações que
apoiam a convocação do Comi-
cio pela Paz, arcalizar-se no pró-
xlmo dia 7 de março, é a Liga
Brasileira de Defesa das Libcr-
dades Democráticas. Falando-
nos esta manhã, o secretário ge-
ral dessa entidade, advogado
Slnval Palmeira, fez as decla-
rações abaixo.
VIOLAÇÃO DE TRATAD08

— A' Liga de Defesa das Li-
herdades Democráticas partici-
pe ativamente da luta encabe-
cada em nosso país pelos qua-
tro milhões e meio de signatá-
rios do Apelo de Estocolmo.
Sustentando os princípios da
Carta da Paz, elaborada no II
Congresso Mundial da Paz, cc-
lebrado em Varsóvia, e do qual
participou, cnvlando-mc como
seu delegado, LDLD conde-
na os preparativos de guerra,
boje ostensivos da parte do blo-
Co de nações submetido ao
mando dos Estados Unidos. Es-
ses preparativos de guerra co-
meçam nos países ocidentais
pela supressão de direitos c ga-
rantias que nossa Liga suston-
ta, bem como pela negação do
mundo de idéias e valores ju-
rídicos criado com a Carta do
Atlântico e os acordos interna-
cionais da mesma época, até a
Carta das Nações Unidas. Esses
valores jurídicos são desrespei-
tados em forma alarmante des-
de, a realização do Pacto do
Atlântico Norte, pacto de guer-
ra, polo oposto à Carta do
Atlântico.

Como jurista — prossegue o
dr, Sinval Palmeira — tenho
de condenar a violação de tra-
tados, iniciada pelas potências"ocidentais" com a negação dos
princípios básicos da Organiza-
ção das Nações Unidas, para
chegar a materialização de ateu-
tados ainda mais grosseiros, co-
mo a ocupação pelas forças
norte-americanas do território
chinês da Ilha Formosa, a in-
tervenção militar na Coréia e
já agora o rcarmamento alemão
e o aproveitamento para uma

tI

i
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DESAPARECEU A CRIANÇA

' O casal Edna Bastos e José
Alexandrino acusa a Matcrnl-
dade Condcssa Matarazzo, em
S5o Paulo, de ter extraviado
um recém-nascido.

O pai afirma ter visto a cri-
anca oito horas depois de nas-
cida c que era menina. D.
Edna, por sua vez, diz que ao
colocarem a taboleta em sua
cama a criança era d;>da cnmo
do sexo masculino. Por fim,
quando so dispunha a sair da
Maternidade, d. Edna foi infor-
macia de que o menino ou me-
nina tinha morrido 20 minutos
depois do nascimento.

INQUÉRITO

O governador reccm-oleito
nomeou uma comissão para ve-
1'iCicar a situação em que se en-
contram as repartições públicasno Pará. E' grave n situação
administrativa do Estado.

GREVE VITORIOSA

Depois de apoiarem inútil-
mente para o advogado c o
presidente do seu sindicato, os
operários da Gráfica Cajota de-
elaraarm-se em greve por au-
mento de salários. Êssc aumen-
to já havia sido homologado
entre o sindicato c os, patrões,
mas só foi pago cm face da
greve.

TRUMAN VAIADO

O gerente do Cinema Mo-
derno, de Fortaleza, foi obri-
gado a retirar do programa o
jornal em que freqüentemente
aparecia Truman, pois os cs-
pectadores o vaiavam, aos bia-
dos de "morra Truman".

SECA:NA BAHIA
¦ Para atender aos efeitos do
secular problema das secas o
governo do Estado recorre a
meios ric- emergência, como o
envio de carros-tanque de es-
trada de ferro conduzindo
água para as -.-.onas mais atin-
gidas. Só agora está sendo oro-
videnciada a perfuração de'no-

: ços.

SECA NO PIAUÍ

\ Continuam chegando a Tere-
ízina noticias da seca no inte-
jrior do Estado. Em consequên-

> cia estão subindo os preços dos
jgenei-ns de primeira necessida-
ide. Para controlar a alta de-
fsordcnacla o governo criou
; uma delegacia de economia po-
fplilár e uma comissão de pre-; ços.

terceira guerra mundial dos
próprios criminosos de guerra
laponeses, que, encabeçados por
Hirohito, respondem pelo as-
salto a Pearl HabOUr.

80MOS MAIS FORTES
— Entretanto — assinala a

seguir — os partidários da paz
somos mais fortes no mundo in-
teiro do que os provocadores
de guerra. Unidos e organiza-
dos, numa ação vigilante e
enérgica, bntendo-nos pelos dl-
reitos democráticos e pela in-
dependência nacional de nos-
sas pátrias, impediremos a con-
sumação desse crime monstruo-
so que, friamente premeditado,
está já cm começo de exe-
cução. , .

CONFERÊNCIA DOU
CHANCELERES

A conferência dos Chancele-
res é um capitulo na politica de
agressão c sujeição dos Esta-
dos Unidos. Sou contra tal con-
ferencia e lembro a Carta do
Atlântico cm que os Estados
Unidos se comprometeram a
respeitar os outros povos, que
livremente poderiam escolher n
regime políteio sob o qual de-
sejassem viver. A Carta do
Atlântico que vedava a intro-
missão nas questões internas das
nações. Não é isto o que fa-
zem os Estados Unidos, na Co-
rela e no Brasil.

IMPEDIR A PROPAGANDA
DE GUERRA

Por outro lado, em violação
à nossa Carta Constitucional a
propaganda de guerra é cada
dia maior, através de uma im-
prensa financiada pelos Esta-
dos Unidos. Urge uma lei pe-
nal de repressão a tal propa-
ganda, expressamente proibida
na Constituição. Não é possível

que continuemos a viver numa
atmosfera de guerra, em que a
paz é palavra proibida c há
juizes capazes de condenar ai-
guem por lutar por ela, come

é o caso monstruoso de Elisa I esta expressiva mensagem: "Os
Branco, condenada n quatro soldados, nossos filhos, náo irão
anos e três meses de prisão, para a Coréia". O comício do |
porque desfraldou uma faixa dia 7 de março será um pro-
no Vale de Anhangabau com testo contra esse estado de col-

sas. Será mais uma demonstra-
ção do profundo sentimento de
paz que orienta o povo brasi-
loiro em sua luta pelo progres-
so e pela libertação nacional.

ABOLIR O
FORTALECER

IMPOSTO E
OS SINDICATOS

Fala à IMPRENSA POPULAR o deputado Roberto Morena, secretário geral da C. T. B. sô-
bre o ilegal e extorsivo imposto sindical

A cada ano que passa, no
decorrer da última quinzena de
fevereiro e no mês de março os
trabalhadores levantam protes-
tos e se organizam para lutar
contra o imposto sindical, que é
descontado compulsoriamentc
do seus salários por essa época.

INSTRUÇÕES
SOBRE Ó
COMÍCIO DO DIA T

O Movimento Carioca
Pela Paz c Contra as Armas
Atômicas, solicita, por nos-
so intermédio, às organiza-
ções que apoiam o comício
do dia 7 de Março, que en-
viem os seus representantes
à sede do Movimento (rua
Sete de Setembro, 63 —
s-803), das 17,30 às 19,30,
para receber instruções sô-
bre a distribuição do mate-
rial de propaganda do me-
oling.

A propósito da luta que se
avizinha contra o imposto sindi-
cal, ouvimos o deputado Rober-
to Morena, secretário geral da
Confederação dos Trabalhadores
do Brasil, que nos fez as seguiu-
tes declarações:

O sr. Getulio Vargas apro-
vou um plano de aplicação do
imposto sindical. Quer dizer, o
atual governo, coerente com o
sistema sindical corporativo ias-
cista criado cm 1937, com a im-
plantação do Estado Novo, man-
terá o desconto obrigatório c
cíctuado por meio do patronato,
de um dia, do salário ou orde-
nado, durante o próximo mês,
para custear a máquina buro-
crática de várias e onerosas Co-
missões do Ministério do Traba-
lho, dos traidores e pelêgos das
Confederações, Federações Na-
cionais e Estaduais e de inúme-
ros sindicatos o para custear,
também, ein grande parte, o
aparelho do repressão contra os
trabalhadores.

Prossegue o sr. Roberto Mo-
rena:

Para o atual governo de
nada valem a repulsa unânime
dos trabalhadores a essa extor-
são oficializada e as decisões de
alguns juizes condenando a co-
branca do imposto sindical por
ilegal e inconstitucional. E' ne-
cessário para Vargas manter à
força esse imposto, para susten-
tar todo um grande número, em
todo o país, de burocratas e
traidores, simples servos do Mi-
nistério do Trabalho, para pôr
em prática ordens e instruções
contra os interesses da massa
trabalhadora.

ANTES DO IMPOSTO OS SIN-
DICATOS ERAM FORTES

Os trabalhadores e empre-
gados de nosso país — diz o sr.
Roberto Morena — não prect-
sa«.r\ que se lhes arranque dessa
forma o seu dinheiro. Nós pode-
mos afirmar, baseados numa
longa experiência sindical, que

nossos sindicatos viveram sem-
pre com a contribuição expontâ-
nea, livre e consciente do traba-
lhador. E podemos dizer que os
sindicatos assim constituídas e
sustentados, foram fortes, res-
peitados e queridos pelos opc-
rários. Além disso, todos somos
testemunhas de que os traba-
lhadores sempre contribuíram,
mesmo com sacrifício, para as
organizações populares c demo-
cráticas, para a obra solidária,
para a imprensa democrática e
sindical, paladina de seus inte-
resses e direitos."
ABOLIR O IMPOSTO E' FOR-

TALECER OS SINDICATOS

A abolição do imposto sln-
dical, terminando com essa ex-
torsâo, permitirá que os tra-
balhadores voltem a ter interes-
se em manter seus sindicatos,
a atuar neles e defendê-los co-
mo um meio para a conquista
e defesa de suas reivindicações
e direitos. A anulação do im-
posto sindical representa um
grande passo para que eles dei-
xem de ser, apenas, peças da
máquina do Estado, como decla-
rou e quer o governo Vargas, e
para que os trabalhadores não
dependam do infamante "atesta-
do de ideologia" e possam diri-
gir as lutas por suas reivindica-
ções.

AGIR ANTES DA COBRANÇA

Declara ainda o sr. Roberto
Morena:

Antes que comece a co-
branca, é necessário enviar me-
morials ou abaixo assinados que
reunam o maior número de tra-

balhadores das fábricas e em-
presas, dirigidos aos patrões, de-
clarando não permitir esse des-
conto. Torna-se necessário exl-
gir asembléias gerais nos sindi-
catos para que sejam discutidas
e tomadas medidas contra o im-
posto sindical. Quaisquer pro-
telações ou passividade por par-
te dos senadores, deputados e
vereadores, para os quais forem
enviados abaixo assinados e
memoriais nesse sentido, devem
ser denunciadas energicamente,

AÇÕES DECISIVAS
Mas Isso só será alcançado,

e o Imposto sindical abolido de
uma vez por todas, se ações de-
clslvas forem desencadeadas, se
organizarmos comissões para di-
rlglr a luta, se paralisações de
trabalhos de curta duração tive-
rem lugar, se for demonstrada
a união e a firmeza amplas
massas.

E conclui o sr. Roberto Mo-
rena:

Terão os trabalhadores esto
ano oportunidade de compreen-
der, na prática, quais as inten-
çóes do governo quo tantas pro-
messas fez na sua campanha
eleitoral, pois até agora tudo
que realizou visa manter os sin-
dicatos desorganizados, entre-
gues aos inimigos dos trabalha-
dores, com Interventores e dire-
torlals a "seu gosto".

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil concha a
todos os trabalhadores a luta-
rem pela liberdade de seus sin-
dicatos, pela organização nos
próprios locais de trabalho, nes-
ta batalha pela abolição do ile-
gal e inconstitucional imposto
sindical.

MOVIMENTO CARIOCA
DEFESA DA PAZ

Sob a presidência do jomalis-
ta Renato de Alencar, realizou-
se sexta-feira última uma reu-

MAIOR
À LUTA

ESTIMULO
PELA PAZ

Os "Seis de Trenton" e os "Sete de Martinvllle" são os dois mais
recentes casos de linchamento oficial de negros nos Estados Uni-
dos, onde a monstruosidade do preconceito racial oferece aspec-
tos mais repugnantes do que o racismo de Hitler. Um llustrador
do "Daily Workcr" de Londres, nesse desenho, a propósito desses
crimes da ã Estatua da Liberdade sua verdadeira feição de ima-

gem da justiça dos escravaglstas ianques

COMÍCIO PELA PAZ
NA PRAÇA DÁ BANDEIRA

A entrevista de Stálin é uma contribuição para
o progresso e a felicidade dos povos — Decla-
rações do escritor e ex-parlamentar Abguar

Bastos

Promovido pela Liga Anti-S
Fascista da Ti jucá e Liga de
Defesa das Liberdades Demo-
cráticas, seção de Vila Isabel,
realizar-se-á, no próximo dia 5
de março, segunda-feira, às 17,30
horas, na Praça da Bandeira,
um comício pela Paz.

Aquelas duas entidades pro-
motoras da anunciada manifes-
tação, convocam, por nosso in-
termédlo, todos os associados,
bem como os demais moradores
da Tijuca, Vila Isabel e adja-
cencias, a fim de que compa-
reçam a uma reunião prepara-
tória no próximo dia 1, quin-
ta-feira, às 20 horas, em sua
sede, à Praça Barão de Dru-
mont, n.° 4, sala 205, quando
serão debatidos importantes as-
suntes.

S. PAULO, 27 (I, P.) — O es-
critor e cx-parlnmenlar Ab-
guar Bastos, em declarações à
imprensa, ressaltou a importan-
cia e a atualidade da entrevis-
ta do generalíssimo Stálin ao"Pravda", declarando que a
mesma vem estimular os deba-
tes em torno do problema da
paz, que é o eixo de todos os
problemas. A entrevista, disse
o sr. Abguar Bastos, ajuda os
partidários da paz a cumpri-
rem com mais ardor o seu de-
ver.

Relembrando o Congresso
Mundial da Paz, de Varsóvia,
ao qual compareceu como dele-
gado do Brasil disse o sr. Ab-
guar Bastos: "Nos países sob
regime popular-dcmocrático,

| pude observar que não é possi-
vel lançar o povo a novas lutas
de extermínio, depois de tão
grandes manifestações e tão
forte propaganda pela paz".

Em conclusão, declarou:

— "Quando o generalíssimo
Stálin, com a sua autoridade
decorrente do posto de chefe
de governo de uma das nações
em Jogo no problema da paz
ou da guerra — quando Stálin
revela ao mundo o seu pensa-
mento exato sobre a questão,
5ó podemos ver nele um cie-
mento ponclnavel nc luta pela
saz que oucr dizer li. tf pelo
pi-.ign-SíC; e. om con-r-í nencia,
bifa decisiva pela felicidade
dos povos".

m
TERRENOS A PRESTAÇÕES
Ü10B1IJ.4RIA ALCÂNTARA LTDA.
LocííI servido de bonde e ônibus

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Célio
Eduardo de Sotiza, à rua Pio Borges,
S96-A - 8. CS©íiçal© oeí h rua México,
45 - 12,° andar - Telefone 32-7838

O Culaço diz que os
Estados Unidos são fldal-
gos. Com certeza êle se
refere à fldalgula de chi-
clet na boda dos Al Ca-
ponc e Pendegnrst, ou en-
tão ã carta fidalga do sr.
Harry Truman ao critico

Paul Hume. Graças ainda a
fldalgula americana, trinta
e um presos no Estado de
Loulslana, em sinal dè pro-
testo, contra os maus tra-
tos recebidos no cárcere,
cortaram os tendões do tor-
nozelo,

*

O arcebispo Feltln, antl-
comunista, ao rezar missa
em Paris pelo aniversário
da Batalha de Verdun, fez
o elogio de Pètain, antl-

comunista como êle e trai-
dor da França.

No mesmo dia, em Ma-
drld, Franco aliou-se ao\
arcebispo, declarou que Pè-
taln fora "o maior amigo
da Espanha".

Mas cadeias de Franco os
preso» também cortam o
tçndão dos tornozelos.

>>,

Sob a influência das hls-
tírlas em quadrlnho, estilo
de vida americano, uma
criança de J anos, na Itá-
lia, enfiou um prego na
orelha de sua Irmã, de cln-
co anos de Idade.

tf

Enquanto Isso o arcebispo'
de Porto Alegre, falando

contra o comunismo e em
defesa dos princípios da cl-
vlllzação ocidental, Informa
que "a Igreja está no Bispo
e o Bispo está na Igreja".

Já o coronel Taurlno é
a favor da "fé com Deus,

da dignidade com a Fa-
milla, da honra com a
Pátria".

Apesar d» rodeio, essa
trilogia não nos é es-
tranha.

¥
Seu nome Inteiro «5 Es-

tevão Taurlno de Rezende
Neto.

Esta Informação é para os
. civis, porque os militares

o conhecem multo bem. Êle
confunde a farda verde-
oliva com a camisa verde.

Agora vai ter que expll-
car essa confusão.

Dois dias antes das elel-

ções na Associação dos Ex-
Combatentes, um praoinha
esteve na redação do "Dlá-

rio de Noticias" para pedir
publicassem uma noticia da
"chapa Pedro Paulo".

O Jornal negou-se, ale-

gando "princípios". Mas de-

pois de uma conversa, con-
cordou, transigindo com os

princípios. Custou sessenta
cruzeiros.

nião do Movimento Carioca de
Defesa da Paz, a fim de apro-
ciar o trabalho das várias co-
missões encarregadas de prepa-
ração do comício a ser realiza-
do brevemente nesta Capital, de
encerramento da Campanha Na-
cional em defesa da Paz.

Feito o balanço das alivida-
des de cada comissão, foram as-
sim classificadas as o«-ganizações
empenhadas na Batalha da Paz:

Um dos pontos da ordem do dia ditada pelos americanos paraa Conferência dos Chanceleres à i-callzar-se em Washington fal«
na "Cooperação econômica, politica o militar" dos países do coni
tlnente.

Cooperação militar, na linguagem dos lmperialistas Ianques,
significa controle de nossas forças armadas, padronização dos ar*
mamentos, ocupação de bases estratégicas como Vai de Cãs e Pari
namlrlm, poderes ainda mais Irrestritos para gangsters fardados,
como Mulllns Jühlor, von Helmburg e Mac Donald, que se acham
Instalados nos ministérios militares do Brasil,

Na base dessa "cooperação" do lobo com o cordeiro, os lan-
quês vêm fazendo excelentes negócios, como a venda de cru-
zadores — ferro velho já encostado nos estaleiros norte-america-»
nos — ao Brasil, ao Chile e à Argentina, para resistir à "agres,
são comunista", como dizem cinicamente esses mercadores dai
morte, querendo arrastar-nos à guerra Infame que estão fazendo)
contra a Coréia. Assim o Brasil é sangrado em 700 mllhSes di)
cruzeiros, dinheiro que sal do bolso do povo para enriquecer oi
armamentistas Ianques.

A pretexto de manter a "unidade" das forças armadas do Bra.
sll, quer dizer, a submissão ao controle do6 generais norte-amerl-
canos, está sendo tentado neste momento uni monstruoso expuc
go fascista no nosso Exército.

Essa manobra está diretamente relacionada com os preparaitlvos para a Conferência de Washington, impulsionados pelo
gangster Edward Miller em seus contatos com os membros do gò.vêrno Vargas. Ela se apresenta sob a forma de uma campanha
de Imprensa onde recrudescem as provocações Já anteriormente
ensaiadas por ordem do general Mulllns Júnior, ainda sob o goivêrno Dutra. . ;

Desta vez, o Instrumento escolhido para a provocação foi um
coronel fascista, ou mais precisamente, nazi-lntegralista, o sr. Es«
tevão Taurlno de Rezende Neto, que é Irmão do chefe de polícia
de Vargas, Ciro Rlopardense de Rezende. E órgãos da reação,
como o "Correio da Manhã", clamam abertamente pela inter*
venção no Clube Militar e por um expurgo nas forças armadas,
alegando o "dever" de submissão aos ianques na Conferência de
Washington.

Não pode haver cinismo maior. Os "argumentos" dessa cami'
panha colocam-se todos do ponto de virta norte-americano, se'-'
gundo o qual a posição democrática representa uma "traição aaa«
Estados Unidos". Assim transparece claramente a orientação da"
DIP da embaixada americana, o dedo do Imperialismo ianque. íl

A provocação não atinge somente a oficialidade democrática,'
mas todo o povo brasileiro, que vê nesse repelente episódio uma"
prova a mais da necessidade de lutar contra a colonização do!!
Brasil pelos Estados Unidos, que nos querem levar à guerra. E"
faz compreender ainda mais claramente a necessidade de lutar;'
contra a Conferência de Washington, que pretende selar o do- i
mlnlo político, econômico e militar do imperialismo em nossa"
pais. ai-

TÓPICOS

1." grupo:
AFDE — l.o lugar - 35.085
USTDF - 2.° lugar — 5.405
2.° grupo:
FLPPZS — l.° lugar — 8.080
CEDPEN — 2.° — 7.335
CDP Piedade — 3.° lugar —

4.595
AUSPP — 4." lugar — 1.550
LDLD Vila — 5.° lugar — 600.
3.° grugo
CP. Banco do Brasil — 1.°

lugar — 1.200
C. P. Bangu — 2.° lugar —

4.000
CP. Ilha do Governador —

3.° lugar — 3.400
C. Den. Cat. -Laranjeiras —

i.° lugar — 1.750
CP. Const. Civil — 5.° lu-

gar — 975
C P. de Benfica — 6.° lugar

750

C. P. da Saúde - 7.° lugar
680

C, P. dos Marítimos — 8.°
lugar — 230

Liga AiUi-fascista da Tijuca
9.° lugar 100

C P. Benjamin Constant —
10.° lugar — 125.

ESFAQUEADO
QUANDO TENTAVA

EVITAR UM
CONFLITO

Quando procurava apaziguar
vizinhos que brigavam, íoi
agredido a facadas e a tiros o
motorista do "Diário Carioca"
Adcpilb Breviglicre, morador
na rua Nabá. em Parada de
Lucas. Logo que Adcpilio ten-
tou acalmar a briga entre seus
vizinhos Manuel Lopes e An-
tonio Bernardo, estes voltaram-
se contra ele, entrando a agre-
di-lo.

O motorista foi atingido a fa-
ca, a pau e a bala. Mesmo as-
sim, auxiliado por um cunha-
do, dirigiu a crinionete cm que
trabalha ao Hospital Getúüo
Vasgas, onde foi recolhido em
estado grave, tendo sofrido
duas transfusões de sangue.

CURSO PARA
ESPIÃO

OFERECENDO inocentes boi-
^ sas de estudo para cursos
de extração do petróleo e ml-
neração cm geral, cm grau su-
perior e médio, a "Colorado
School of Mines", da cidade de
Goldcn, busca transformar cs-
tuclantcs brasileiros cm agentes
''técnicos" nativos da Standard
Oil, United States Steel, Ge-
neral Motors e outros truste?
dedicados a roubar as riquezas
cie nosso sub-solo.

As exigências aos candidatos
são de molde a afastar todos
aqueles que poderiam resistir
à corrupção e ao aviltamento
de tornat-se instrumentos da
infiltração Ímperialista no pní:;.
Entre os documentos exigidos,
figura uma "boa folha corri-
da" e "outros documentos e in-
formações de interesse", isto é,
o famigerado atestado de ideo-
logia. Mas os ianques não so
fiam mais em papelório, o
apresentam uma série de con-
dições puramente subjetivas,
baseadas nas quais poderão rc-
cusar qualquer candidato se
cie, por exemplo, não tiver ca-
ra de lacaio.

A qualquer momento o aluno,

já matriculado na escola, pode
ser expulso sem maiores expti-
cações. Basta qualquer descon-
fiança... E assim por dinn-
te.

Um órgão do governo brasi-
leiro, o Instituto Nacional do
Estudos Pedagógicos, do Millis-
tério da Educação, é que está
incumbido de fazer a primeira
seleção para esse curso ele
agentes nativos do imperlalis-
mo. Vargas vai dircitinho na
esteira aberta pelo galeão es-
buracado que foi o governo Du-
tra.

O COMÉRCIO DE
COMPENSAÇÃO

DOIS 
ou três dias depois dos

srs. Horacio Lafer e Ri-
cardo Jaffet terem assumido,
respectivamente, a pasta da Fa-
zenda e a direção do Banco do
Brasil, foi assinada uma porta-
ria suspendendo o comércio de
trocas. A medida foi adotada
abrutamente, e nenhuma provi-
déncia ou plano foi feito para
regular o nosso comércio com
outros países.

O sistema de trocas vinha sen-
do utilizado em virtude da fal-
ta de dólares, mas, também, pro-
plclava aos Intermediários, ex-
portadot-es e importadores uma
grande margem para ncnccla-
tas. A Importação de cadlllacs
e carros de luxo surgiu como
um detalhe desse tipo de co-
mércio. Evidentemente, sua-
pendendo o ministro da Fazen-
da o comércio de com-
pensação, as negociatas de
muitos foram também abo-
lidas. Assim, Imediatamente,
o sr. João Daudt de Oliveira
começou a se movimentar, con-
vooando depois uma mesa re-
ronda de comerciantes para es-
tudar o assunto. Como não po-
dia deixar de ser, a opinião era
unânime: o comércio de trocas
não poderia ser suspenso. E fl-
nalmente um memorial foi
aprovado e levado ao Banco do
Brasil. O sr. Ricardo Jaffet
concordou com quase todos os
itsr.s, de modo que o comércio
de trocas será mantido por tem-
po Indeterminado. Venceram

CABOTAGEM
AS COMPANHIAS de nave-

gnção estrangeiras estão, aos
poucos, ficando com toda a ca-
botagem. E o fazem por intor-
médio de repartições oficiais,
principalmente da Comissão do
Marinha Mercante, onde o re-
precentante cln Moorc McCo-
marck dita ordens. Enquanto
isso, sabotam as companhias na.
cionais, retirando-lhes os "pra-
ças", O Loide Brasileiro man-
tem nos estaleiros grande par-
te dos seus navios.

Para ficar com a exclusivi-
dade da navegação de cabota-
gem, as companhias cstrangel-
ras so utilizam do pretexto da
falta rio transporte para o ahas-
teci mento.

O sal, por exemplo, começou
a faltar no interior. A desculpa
era a falta do transporto: Logo
depois as companhias estran-
geirns começaram ;« transpor-
tnr o produto. A banha e as
frutas são tambem trazidas pa-
ra o Fiio om embarcações do
gringos. A»'irn o vico-prosiden-
te da C.C.P. está tratando de
manter o abastecimento cie ce-
reais. Conferenciou o ministro
da Viação com o diretor do
Loide. Resultado: tambem os
cereais serão transportados por
navios das companhiai estran-
geiras. .»'

Assaltaram &
5TS@; SSÍ

O luxuoso apartamento 701,'
do edifício 598, da Avenida Rui
Barbosa, residência do sr. Car-

j OfSS '¦:

mais uma vez os tubarões doa
1 lucros extraordinários.

«-(,.

los Alberto de Oliveira, foi on-'*
tem assaltado e roubado cm váV'
rios objetos cie valor. Os lará-u
pios forçando uma das portas e
rebentando uma vidraça, pene-,'
traram no interior do aparta--
mento, sem que fossem pres- '
sentidos. Calmamente revista-!!
ram todos os móveis, escolhen- •
do o que mais lhes interessava]'
e reservando cm um caixote...
possivelmente para levá-los em"
outras ocasiões, iúmeras garra;"
fas do uísque c outras bebidas
finas.

OS VIGIAS NADA VIRAM
O apartamento estava entre- •

gue aos cuidados de dois vigias, "
pois o seu proprietário se en- 

"

contra em Caxambu, devendo
regressar ainda hoje. Chamam- '
se eles Manuel Augusto da Sil- ,,
va e Antônio Mauriènio. O pri- "
assalto se encontrava dormindo. "
O segundo fora à praia onde se i,
segundo íóra á praia onde se ;«
demorara durante todo o dia.

Interrogado pela polícia do 3.°
distrito policial, declarou ainda "
o vigia Manuel Augusto, haver '.
recebido horas antes um telefo-
nema indagando se o sr. Alber- "
to já regressara, ao que elo res- .,
pondera negativamente. Presu-
mo-se, portanto, que o assaltan-
te fora o autor do telefonema
misterioso.
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NOVAMENTE SE MOBILIZAM
OS FERROVIÁRIOS DE CRUZEIRO
O velho guarda-freios, afastado do serviço, afirma: — "Eles estão enganados, porque a eente

tem espírito de luta...." — Atrazados os pagamentos já em 90 dias
Casturino Rocha, com sua fa-

milia, está passando fome. Elo
é um bravo ferroviário de Cru-
zeiro. Sua esposa é uma das
heróicas grevistas do entronca-
mento, daquelas quo so deita-
ram sobre os trilhos, entrem
tando as máquinas do ferro o a
prepotência da direção da Ilê-
de Mineira. Perseguido pelos
pelegos e policiais' da Estrada,
principalmente o carrasco João
Correia Leite, autor já do di-
versas agressões a ferroviários,
Casturino, no entanto, não é
desses que se deixam humilhar.
Agredido pelo carrasco, res-
pondeu vibrando-lhe tremendo
soco por debaixo dos queixos,
que deixou o algoz plantado no
chão. Hoje está afastado do
serviço até nova ordem. Sua
familia está passando forno.

90 DIAS DE ATRAZO
O que se passou com Castu-

rino Rocha não foi um caso
isolado, desses que acontecem
o passam desapercebidos. To-
da a população de Cruzeiro sa-
be e comenta o caso. E' que
os ferroviários da Rêdc Minei-
ra se encontram hoje quase em
idêntica situação da quo prece-
deu à grande greve das mu-
lheres do Cruzeiros. Com seus
salários atrasados cm mais de
noventa dias, com a Cooperati-
va já sem nenhum mantimen-
to, com O comercio negando
credito por falta do pagamen-
to do atrasado, os ferroviários
da Rede, de maneira geral, es-
tão passando miséria. Essa si-
tuação, dia após dia, vem se
tornando insustentável. E tal
é o espirito já do revolta dos
servidores da Estrada que não
será surpresa o irrompimento
de um movimento, talvez ain-
ria mais vigoroso que o rcali-
zado no ano passado.

" 
METI O BRAÇO NESSE

CANALHA!
Foi esse estado geral que cau-

sou o recente afastamento de
Casturino, quo vinha sendo cri-
minosamonte perseguido pelo
carrasco da Estrada, João Cor-
rcia Leite.

— Eu estava escalado de
prontidão — diz-nos êle — Es-
lava com os intestinos desar-
ranjados, o que me impossibi-
litou de assistir a sairia rio úl-
timo trem. Quando eu ia sol-
tar a composição CC-3, fui

agredido e humilhado pelo sr.
João Corroa Leite. Esse carras-
já havia espancado antes meus
companheiros José Martins o
Sebastião Sena. Em vista dis-
so, c como ele não parasse do
me agredir, eu não pude maia
respeitar a sua idade nem o
seu posto e desci o braço nes-
se canalha que vem me perse-
guindo há muito tempo, a man-
do do E.M.C. Antônio Musa
o do superintendente da 3." Di-
visão, Antônio Afonso Lúcio,
que já removeu diversos com-
panheiros do serviço, como o
velho Serafim do Itnjuba, Ne-
mésio da Soledade e muitos
outros.
NÚS E' QUE ACABAREMOS

COM ELES! •
Casturino Rocha, mesmo de-

pois do afastado do serviço c
respondendo inquérito adminis-
tratlvo, não cruza os braços
nem baixa a cabeça. Ele é um
bravo ferroviário, quo antes de
tudo compreendo a necessida-
do da luta pelo bem estar da
classe operária, pela conquista
rins reivindicações suas e cie
seus companheiros. Sabe quo
o que lhe aconteceu ó fruto da
política de fome e terror man-
tida pela administração da rê-
de. E quo somente a luta vi-
gorosa poderá restituir os 90
dias atrasados, fazer funcionai'
a cooperativa o minorar o so-
frifnento do sua familia e da
familia de todos os ferroviários
da Central. Por isso é que não
desespera nem cruza os braços.
Continua firme, em contato
com seus companheiros, e hoje

nos dá esse exemplo de confian-
ça no futuro, que se traduz nos-
sa frase final que êle diz para
nossa reportagem:

— Querem mesmo matar nos-
sas famílias rio fome, já que o
pagamento dos 90 dias de sa-

lário miserável não sal e a co-
operativa não funciona. Mas
êlcs estão enganados porque a
gente tem espirito de luta. E
esse espirito eles não podem
acabar nunca. Nós é quo aca-
baremos com eles!

CONFERÊNCIA
SINDICAL

CARIOCA
' Podem-nos a publicação do seguinte:

"A Comissão Executiva da Uni5o Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal comunica no Conselho que, na
próxima quinta-feira, às 18 horas, na Liga de Defesa das LI-
herdades Democráticas, na Praça Bar3o do Drumond, n.° 4,
sala 205, deverá se realizar uma reunião para discutir as
medidas necessárias para a realização da Conferência Sindi-
cal Carioca. E' necessário o comparecimento de todos os
membros do Conselho. — (Ass.) — A Comissão Executiva."

WW <* ® eerto e
ímfimos

Os empregados da Famárcia Mundial contam à nossa reportagem o
desumanoregime

Em reportagens anteriores,
constatam a exploração reinan-
te nas farmácias e drogarias
desta capital que é desumana.
Os empregados não têm horário
certo c os ordenados são infi-
mos.

Prosseguindo nossa reporta-
gem estivemos com os emprega-
rios na "Farmácia Mundial", à
rua São José, 118. Ali a situa-
ção é mais grave. Nem a car-
teirn profissional dos emprega-
dos é assinada.

MEIA HORA PARA JANTAR

Em palestra com a nossa rc-
portagem, um grupo de empre-
gados disse:

— Aqui na "Mundial" não

a

CAMINHÃO X CÂHIOITE

que sao
existo lei. Dia sim, dia não, en-
tramos no trabalho ás oito ho-
ras da manhã, para só sairmos
às vinte e uma e trinta. Duran-
te todo esse tempo, só tomos a
hora rio almoço o meia hora pa-
ra jantar. Aqui não dão direi-
to a sair para tomar café. Nos
outros dias trabalhamos das no-
ve da manhã, às dezenove e
trinta.

Desde a hora cm quo a casa
abre suas portas, começa um
grande movimento, quo se pro-
longa por todo o dia. Como os
empregados são poucos, a ire-
gticsia reclama quo está custan-
do a ser atendida. Dando razão
sempre aos fregueses c nunca

submetidos — O caso da galeria
Mundial" estão procurando uma
solução para esta situação an-
gustiosa, e muitos mostram-se
dispostos a comparecer à assem-
blcia que está sondo organiza-
da por um grupo do comercia-
rios |iio realmente defendem os
interesses da grande corpora-
ção para estudar cm conjun-
to as medidas que Jovem ser
postas em prática para melhorar
sua situação.

Violento choque rio vciculos
vcriíicou-so na avenida Roriri-

MARÍTIMOS E
PORTUÁRIOS

Comunicam-nos que foi trans-
ferida rio dia 28 de fevereiro
para o dia 21 rio março a apu-
ração rio presente oferecido pela
União Geral dos Marítimos, Por-
tuários o classes anexas, e que
consta do um terno de brim
branco, um par rio sapatos, 3
pares de meia, uma gravata c
um cinto.

TRUSTES AMERICANOS.
'(Conclusão da 1.* página)

vo de preparar carnes e deri-
vados para a primeira grande
guerra. Com capitais, técnicos
o transportes estrangeiros cria-
ram e desenvolveram a indús-
trla do frio no Brasil, obtendo
"favores especiais" da União
dos Estados o dos Municípios,
tats como isenção de direitos
aduaneiros para importação de
máquinas e acessórios, do im-
posto rio exportação para carnes
e sub-produto, redução ao mi-
nimo rio taxas do matança e até
isenção de imposto de transmis-
são de propriedade.

500 EMPRESAS

Do acordo com estudos feitos
pela antiga Sociedade rias Na-
ções, ficou amplamente apurado
que existe uma poderosa orga-
nização internacional controlan-
rio o negócio da carne no mun-
do inteiro. De um desses estu-
dos realizado por Oualiri, vê-
se que , cartel controla "mais
de 500 empresas nos Estados
Unidos e mais rio 40 no Canadá,
na Argentina, no Brasil, no
Uruguai, na Inglaterra, na Fran-
ça, etc". Dentro rio cartel sa-
lienla-se o grupo Vcstey Bros.,
que sob diversas denominações
(Wcridcl, Angliss, etc, e no
Brasil, Frigorífico Anglo) é o
maior proprietário de frigori-
ficos na Austrália, na Nova Ze-
landia e America do Sul, com
uma vasta rede de exploração
e distribuição — vendas a gros-
so e a retalho — assim como
de empresas rio navegação (Bluo
Star Linc o outras). Contro-
lando o abate, a distribuição o
o transporto, os interesses rios
grupos do cartel, em nosso pais,
teriam que se voltar para a pró-
pria produção: a pecuária.

GRANDES INVERNISTAS

No presente momento os ma-
tadouros-frigorificos estrangoi-
ros são os maiores invernistas
do Brasil.

Os criadores do gado estão,
assim, sob as garras e o arbítrio
dos frustes estrangeiros. Estes,
dispondo rias maiores inverna-
das do país, podem fixar à sua
inteira vontade os preços do
gado em pé. Basta alegar, como
alegam, quo dispõem rio gado
suficiente para o consumo e os
criadores lhes entregam os ani.
mais pelos baixos preços estl.
pulados ao seu bel prazer. Gra-

ças a isso obtêm um lucro 11-
quido superior a 150 por cento,
em caria boi abatido. Esta in-
formação c oficial e foi forno-
cida pelo antigo Conselho Fo-
dera! de Comércio Exterior num
estudo in loco realizado pelo
professor Gustavo Zalecki, no
mercado rie Barrctos.

Em suma, está cm mãos dos
monopólios estrangeiros lodo o
negócio da carne, inclusive a
própria criação.

APENAS NEGOCIATA

A importação da carne argen-
tina — que não passa de uma
grossa negociata do sr. Bouças
— tambem não soluciona a
questão. E só viria contribuir
para a falência definitiva dos
pequenos e médios pecuaristas,
os quais teriam de abandonar a
criação, pois os trastes estran-
geiros, acossados pela concor-
rência do produto argentino,
provocaram a rebaixa dos pre-
ços ria carne, num "dumplng"
sensacional, até eliminar a im-
portação. Depois continuariam
nos sonegando a carne quo pro-
duzimos para exportá-la, com
todos os favores, a fim rio ser-
vir à estocagem anglo-america-
na para a guerra.

O CAMINHO E' OUTRO

Deste modo vê-se quo o ca-
minho apontado pelo sr. Getu-
lio Vargas é demagógico e
inócuo. Não atinge o mal, o cen-
tro da questão. Apenas conlor-
na-o, passando de lado. O cen-
tro — está provado e foi rienun-
ciado durante o primeiro govêr-
no do sr. Vargas, em diversos
processos arquivados no antigo
Conselho Federal rie Comercio
Exterior, são as atividades mo-
nopolistleas dos matadouros-
frigoríficos estrangeiros, órgãos
altamente lesivos ao interesse
público.

A defesa rio povo e da própria
economia nacional exige que os
frigoríficos sejam expropriarios
e nacionalizados, sem indeniza-
ção de qualquer espécie. Eles
já sugaram demais nossa econo-
mia. Este é o único caminho
certo e justo, mas só pode ser
trilhado por um governo popu-lar e não por um governo dotubarões e agentes do imporia-
lismo, como o atual governo.

gues Alves, no Cais do Porto.
Trafegando cm grande veloci-
dado cm direção à avenida Bra-
sil o auto-caminhão do D.C.T.
chapa 8-76-38, ao desviar-se de
um outro veiculo perdeu a di-
reção e subindo ao passeio ,íoi
colher do outro lado da rua a
camionete de chapa 00-18-72, de
propriedade da Empresa de
Carnes e Derivados que ali
so encontrava estacionada em
frente a um armazém.

FERIDOS
Do desastre resultaram feri-

dos Giusepo Mario Fiola, de 42
mios de idade, casado, morador
6 rua Laurlnrio Rabelo, 191 e o
portuário João rios Santos Cas-
tro, de 4G anos, casado, morador
na rua São Bento, cm Caxias.
O primeiro viajava na carro-
ecria do caminhão e sofreu con-
tusões e escoriações. O portuã-
rio so encontrava parado Jun-
lo à camionete, quando foi co-
Ihido pelo auto-transporte dos
Correios, Seus ferimentos fo-
ram graves, sendo ele interna-
rio em estado de "shock" no
Hospital de Pronto Socorro. O
motorista causador do acidente
foi preso cm flagrante e autua-
do no 11.° Distrito Policial.

ATEOU FOGO
ÀS VESTES

¦— 5í\ ^or m°''vos
v.í Íntimos, sul-
.Vm/^ cidou-se on-
7i, tem em sua
.7sh\ residência Lu-

c i a Nicolcar
Maria, à rua
Angelina 138,

em São Gonçalo.
A tresloucada mulher depois

de embeber as vestes em que-
rosene, atoou fogo às mesmas,
tendo morte horrível. Contava
a suicida li) anos do idade, era
casada.

w

aos empregados, o sr. Delfin do
Nascimento, um dos sócios, cha-
ma a atenção a cada instante
como se fosse possível atender
rapidamente a trinta fregueses.

CONFEREM OS TALÕES

A fim de humilhar seus em-
pregados perante a freguesia os
proprietários da "Farmácia
Mundial" conferem todos os ta-
lões rie venda. Acham eles que
os vendedores fazem "câmara-
dagem" com os compradores, o
que é falso.

A GALERIA

Existe na "Farmácia Mundial"
uma galeria para atlngí-la é
preciso subir mais de vinte de-
grau.-. Como quase todo estoque
da casa está ali arrumado, os
empregados no balcão são for-
çarios a subi-la rio instante em
instante. Isso exige um esfor-
ço imenso. Acabar com a gale-
ria é uma das reivindicações
dos empregados ria "Mundial".

Poucos são os empregados que
param na "Farmácia Mundial",
E' difícil encontrar um empre-
gado do farmácia no Rio que
não tenha passado por ali.

Alem da exploração riesen-
freada, o salário é de mil e qui-
nhentos cruzeiros, sem comissão.

Os empregados na "Farmácia

Trágico desfecho de uma paixão
desvairada

Assassinou a tiros de revólver a mulher que o
desprezara — Propuzera a reconciliação o ela
se recusara — "Ela foi minha felicidade e tam*

bém o meu fim...." — O crime da rua
Francisco Muratori M

Bárbaro crime de morto veri-
ficou-sc às primeiras horas da
noite do ontem, no interior do
apartamento 702, do edifício da
rua Francisco Muratori, 2. Des-
prezado pela amante, Adalicio
Martins Barbosa, de 27 anos,
casado, comerciário, residente
no apartamento 315 do Hotel
Monte Alegre, assassinou-a a
tiros de revolver.

OS ANTECEDENTES
Chamava-se ela Josefa Ma-

rins o contava 28 anos. Era
uma mulher de grande beleza
e por ela se apaixonara o co-
mérciário que durante alguns
meses viveu cm sua companhia.
Adalicio ganhava bem e podia
atender a amante cm todos os
seus desejos. De um certo tem-
po para cá, segundo declarações
do criminoso, as coisas come-
çaram a ficar pretas. Adalicio
faltou com o dinheiro o Josefa,
que apenas queria luxo, não
suportou as primeiras dificul-
dades, abandonando-o.

O CRIME
Josefa voltara à sua vida

aventureira e irregular de an-
tes. E Adalicio, aparentemente
conformado, não mais a pro-
curou, fingindo-se desinteressa-
do. Ontem, porem, voltaram a
se encontrar a fim de acertar o

INCENDIOU-SE Â
ÁBRICA DE BEBIDAS

Espancado ura fuzileiro naval
Investigadores de Caxias jogaram-no, desfa-

lecido, numa vala imunda

Osvaldo...
(Concluwo da 6." página)

aquela briga, após a última
Copa Roca, em Montevidéu, não
seja mais obstáculo.

TREINO AMANHÃ
Saldando na próxima rodaria

compromisso dos mais difíceis,
os rubro-negros ativarão o seu
treinamento. Hoje fizeram gi-
náslica e amanhã, treinarão em
conjunto. Ao quo se adianta,
Garcia, que não correspondeu,
voltará à sapiência, retomando
Cláudio o seu posto no time ti-
tular.

ASSEMBLÉIA DOS
TÊXTEIS

Será levada a efeito uma As-
sembléia Geral Extraordinária,
hoje, às 19 horas, no Sindicato
rios Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem do Rio
rio Janeiro, convocada pelos
operários da Fábrica Mavillis
Bonfim, a fim do tratar do prós-
seguimento rio pedido rie au-
mento de salários, Para a reu-
nião, encarcec-so o máximo do
comparecimento dos associados.

O fato só ontem foi demm-
ciado aos jornais por uma tes-
temunha, o grafico Milton Lei-
<u. Encontrava-se sábado ulli-
mo cm companhia do amigos
em Duque do Caxias, conver-
sando. Entre estes um cabo na-
vai. Do repente surge um"jeep" da policia local, de on-
de saltam investigadores, dirl-
gindo-se ao grupo a íim de re-

Dirceu...
(Conclui na 4,» página)

quanto o médio Eli apresenta
sensíveis melhoras, garantindo,
assim, a sua inclusão na equipe
vascaina, a lesão do atacante
baiano permanece estacionaria.
O fato, sem dúvida, vem preo-
capando a direção técnica vas-
caina, a qual se verá forçaria
a lançar o mesmo ataque de sá-
bario último contra o vice-cam-
peão paulista.

Em que pose a ausência qua-
se garantida de Maneca, no
clássico de domingo, no Pa-.
caembu, Oto Glória está con-
fiante no rendimento da equipo,
que contará, desta feita, com
Eli. O novato Dirceu quo já foi
contratado, deverá ser mantido,
certo que está o técnico vascai-
no rie que o mesmo, no com-
promisso vindouro, atuará com
mais desembaraço.

vlstá-los. O cabo íuzileno na-
vai ac- m n n Frocoplo, fez vei
aos investigneií-es q ic cs mi-
litar e nao podia ser ."Avistado,
embora dizendo que estava de-
sarmado. De certo animados
por essa informação, os poli-
ciais caíram çcbr: o fuzileiro,

Desfatecili, o cr.bo Froeopio
foi apanhado i pelos agressores e
metido na viatura, que partiu
em grande velocidade pela es
traria Iíio-Pctropolis. Os cir-
cunstantes, então, servlndo-se
de um caminhão do DNER, so-
guiram na mesma direção do"jeep" e nas proximidades da
estação de S. Bento encontra-
ram Proeopio jogado numa va-
!a infecta.

Depois de providenciarem so-
corroa para o militar, foram
até à doicgacia do Caxias, onde
as autoridades não quizeram
atender às suas queixas e ain-
da os expulsaram, sob amea-
ças.

Quiz bancar o...
(Conclusão da 6." página)

favor rio parecer e contra a sua
proposta, propôs que a CBD cn-
caminhe o assunto aos clubes
interessados.

Do antemão sabendo quo Pai-
meiras o Vasco jamais abririam
mão de seus direitos de repre-
sentar o Brasil, no Torneio dos
Campeões, o sr. Castelo Bran-
co quis apenas salvar as apa-
rências. Isto não conseguiu,
porém, pois todo o mundo viu
o seu golpe.

Uma braçada, ...
(Conclusão da 6.* página)

apresentam não são nada ani-
inadoras.

Fora cie dúvida quo é prefe-rível pagar 250 mil cruzeiros ao
Vasco da Gama e a mesma im-
pcitáncia ao América para a
realização de um jogo amisto-
so. do que ajudar os pequenos
clubes.

O Vasco, o América e outros
mais, têm um quadro social bem
compensador e qualquer contri-
buição a seu favor, põe em des-
taque aquele que a foz.

Mas doar terrenos ou ajudar
financeiramente clubes que têm200 on 300 sócios não compen-
sa, mesmo que esses clubes játenham' sido glórias do esporte
e vejam sua tradição desapare-
cer lentamente.

TOQUE DE REUNIR NO TRICOLOR
(Conclusão da 6." página)

próprio passe, a fim de negociá-lo da forma
que mais bem lhe aprouver,

", EDSON 
E BALEJO

™n?„8 
*usentes' 

I0}*' 
deverão ser exclusiva-mente Edson o Balejo, as duas mais recentesaquisições do tricolor, ainda fora desta capita

Além desses, Carlyle, cuja transferência para oBangu é caso quase liquidado.
Anunciou-se o Ingresso de Gradim rias hos-tes tricolores. Entretanto tal coisa, dificilmente

se verificara. E isto por que, radicado há anosno Bonsucesso, onde desfruta de invejável si-tuação, o preparador suburbano nao cogita mu-dar de clube no momento.

Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na mu-
lher, Insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos de
inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc.

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

DR. J. GRABOIS
da "Soclety for the Psychologlcal Study of Soda! Issues"
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13." and. - TELEFONE

52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —
CONSULTAS DE 9 As 12: CrS 100,00

Por violento Incêndio foi to-
talmente destruída à tarde de
ontem a Fábrica de Bebidas
Rio-Lisboa Ltda. situaria à rua
29 de outubro. 3.733. O fogo, a
principio, começou fraco e o
desastre seria evitado so não
houvesse faltado água no mo-
mento em que os bombeiros se
lançaram ao trabalho. As cha-
mas assumiram tais proporções
que ameaçaram prédios da vi-
zinhança, entre eles uma esco-
Ia quo no momento abrigava
inúmeras crianças.

AS CAUSAS
Segundo declarações dos opc-

rários da fábrica, o sinistro
originou-se da explosão havida
no motor rie engarrafamento.

PREJUÍZOS TOTAIS
Foram totais os prejuízos. O

proprietário da fábrica Ouviriio
Pinto, ouvido pela reportagem,
declarou não poder ainda ava-
liá-los. Disso ainda quo o esta-
belecimento se acha segurado,
não sabendo, contudo, o mon-
tante da importância, de vez
que essa parte está afeta ao seu
sócio Adriano Gomes Ribeiro.

pagamento de algumas dividas
quo haviam contraído nos bons
tempos. Jantaram um um res-
taurante e depois so dirigiram
ao apartamento. Adalicio, quo
vivia a espera de uma oportn-
nidade, propôs-lhe a reconcilia-
ção. A mulher negou-se aq
acordo. E disso estar a ques-
tão encerrada, alegando incorri»
patibilidade do gênios o o f.-,to
de ser ele um homem casado,
não inteiramente livre para h!
viver em definitivo em s"a
companhia. Os argumentos cio
Josefa não o convenceram. E 

'

concordaram em quo o assunto
fosse discutido cm outra oca*
sião. Mas já no cérebro de Ad?..
licio so formara a idéia si-
nistra. Retirando o revolvei'
que depositara debaixo do tra-
vesseiro da cama onde se en«
centravam deitados, dlsparoit
friamente contra o rosto ri^
amante, prostando-a. Deu ain.
da ao gatilho duas vezes, esfa-
colando o rosto c crânio da I ¦¦-
feliz Josefa.

ENTREGOU-SE
Quando populares atraídos

pelos disparos forçaram a por-
ta do apartamento, depararam
com um quadro impressionante,
Deitada na cama, completa-
mente despida, Josefa estava
morta. Ao seu lado, com as fei<
ções transformadas como um
louco, o comerciário chorava
num pranto convulsivo. Joga-
do a um canto do quarto o p -
volver com três balas intacta.'.

— Chamo a policia — disso
o assassino a um dos curiosos.
Quero me entregar...

PREMEDITAÇÃO
Na delegacia do 6.° Distr;'/!

Policial Adalicio foi autuado
cm flagrante. Confessou qi:
premeditara o crime. Ao mar-
car o encontro com Josefa, fò-
ra antes a uma loja e compi i-
ra o revolver. Estava disposto a
matá-la se não chegassem a um
acordo.

KRUPP, ALIADO...
(Conclusão da 1." página)

na base de uma demagogia "an
ti-americanista" que culminou I
na entrevista acusando Berle I
rie tê-lo deposto a 29 de outu-
bro de 1945.

Na verdade, o gangster Ed- j
ward Miller, juntamente com
Truslow e Rockeícller, obteve
do governo Vargas, principal-
mente através do seu ministro
do Exterior, a garantia de quo
todas as concessões seriam íei-
tas na Conferência de Washing-
ton.

A MESMA POLÍTICA DE
DUTRA

Os fatos vão assim compro-
vando que Vargas segue passo
a passo a politica de Dutra,
dentro da "órbita do colosso
norte-americano". A vinda pa-
ra o Brasil, em caráter penna-
nente, de um tubarão de Wall
Street, como Francis Truslow,
encarregado do saque sistema-
tico de nossas riquezas, é uma
demonstração da confiança que
cs ianques depositam no atual
governo.

Vargas prometeu ao povo uma
politica externa independente.
Pois bem, essa politica deve ser
exigida agora, o rio maneira
concreta. O Brasil não tom »a-
da a fazer na Conferência de
Washington. Essa reunião guer-
reira foi convocaria pelos ian-
ques em virtude da "situação
rio emergência" decretada por
Truman, como conseqüência de
sua política de agressão e guer-
ra. Nada temos a ver com tal
politica, que fere os nossos in-
leresses c a soberania nacional.
Portanto, compete ao povo exi-
gir que c Brasil não se faça
representar nesse conclave im-
posto pelos piores inimigos de
nossa pátria, os imperialistas e
incendiários de guerra ianques.

REVELAÇÕES
DEBRÁDLEY

TPALANDO em Washington,
o general Brariley revelou

que há atualmente 250.000 sol-
dados americanos lutando na
Coréia.

Isto, todo o mundo sabia, ou
imaginava, mas até agora as au-
toridades ianques diziam coisa
muito diferente. Não havia
além de 3 ou 4 divisões na Co-
réia, isto, é, uns 80.000 soldados,
a lutarem como super-homens
contra o que eles indicavam
constituir exército de vários mi-
lhões rie homens. Que heróis!
Mas como já não é possível es-
conrier a verdade, Bradley re-
vela, naturalmente ainda incom-
plcto, o numero dos combaten-
los ianques na Coréia. E os quo
morreram? Bradley não diz.

Declara ainda que o general
da derrota nas Ardcnas que
esses 250.000 soldados estavam
defendendo "esta nação e por
nossa posição nos assuntos mun-
diais".

Mas, como? Não estío riefen-
riendo a Coréia a ONU e a li-
herdade rios povos, como até
agora diziam?

Positivamente Bradley falou
demais. I

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a pelo avesso, M.
RAMOS, alfaiate, reforma c
conserta roupas de homens t
senhoras. Aceita faiencln;
para confecções. Preços rn6-
dlcos e pontualidade.
RUA DOS INVÁLIDOS, 172

 Sobrado 
FONE: 42-0954

ALFREDO DE FORA
Temendo qualquer represália,

por parte dos paulistas, parti-
cularmente da sua torcida, a
direção técnica do Vasco está
inclinada a não colocar cm
campo, para o próximo compro.
misso, o médio Alfredo, autor
de covarde agressão ao meia
Nelsinho.

O FLUMINENSI
EM JOINVILLE

O Fluminense solicitou e c1
teve licença para jo
Joinville.
no próximo
America.

ar, om
Santa Catarina,

dia 11, contra o

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos - Coiistrnções - Reforni
Tel 32-7838 - Rua México, 45

RS

9 o

AGUARDEM
em 11 ova fase

A CLASSE OPERA
Diretor responsável:

MAURÍCIO GRABOIS

címIhTõ
ESTRANGEIRO E NACIONAL

AVARIA "REENSACADO" — FERRO, VER-
GALHÃO, MADEIRAS, TACOS e MATE-

RIAL DE CONSTRUÇÃO EM GERAL,
PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
REAL: 22-2233,52-0606,32-7095, 52-4084
— Av. Churchill, 94 — 11.° and. — Sala

1.104 —das 7 às 21 horas

COPIAS
A MAQUINA E MIMEó-
GRAFO, FOTOSTATICAS E
HELIOGRAFICAS — RAPI-

DEZ — SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136 —
1.» andar — TELEFONE:
43-7217 — UM RAMO DA

ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 -'
11.° - SALA 1102 - TELE-
FONE: 42-9101 — RIO DE

JANEIRO

BISCATEIRO
Executa serviços de Pedrel-

rc, e Pintor
Coloca tacos c azulejos

Recado para BATISTA —
Tel.: 22-0110

COLE
LUTÉC

CURSOS CLÁSSICO E CIENTIFICO DE NÍVEL
 EXCEPCIONAL 

Professores das matérias principais.
LIBERATO BITTENCOURT FILHO — ex-dlretor

antigo Colégio' 28 de Setembro.
GEORGES NEU — diplomado pela Escola Politécnica

Paris.
PIERRE H. LUCIE — Licenciado pela Faculdade de Cl-

ênclas de Paris.
J. MOOJEN — doutor em Zoologia pela Universidade de

Kansas (U. S. A,), naturalista do Museu Nacional.
E. LIGER BELAIR — licenciado pela Faculdade dr Letras

de Paris, professor do Colégio Pedro II.
E. GRUEN — doutor pelas Universidades de Berlim, Lon-

dres e Roma.
Matrículas aheHa.s «ara tmíits ©s
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Volta Redonda produz para a guerra
Cápsulas de projeteis em vez de en xadas — A polícia interna da Usina Siderúrgica faz enterros de noite
— Os apaniguados ganham fortunas enquanto os operários vivem explorados — Trabalho em regime de

guerra
'.Próxima 

aos dois grandes
centros de consumo e distri-
buição de produtos industriais
do pais, São Paulo, e Distrito
Federal, está, encravada no vn-
]o do Rio Paraíba, Estado do
Hio, entre a cidade de Paraíba
do Sul e o Porto de Angra dos
Heis, a grande Usina Sidcrur-
gica Nacional.

Destinada a produzir trilhos,
máquinas; ferramentas, chapas,
laminados, Volta Redonda, en-
tretanto, acha-se atualmente
cm plena atividade para a
guerra.
SOB O SIGNO DA GUERRA

I Produz cápsulas de projéteis
em vez de enxadas. Por isso
reina ali um ambiente policial.
Excrcc-se súbre os trabalhado-
res uma severa vigilância. Se
Um operário levanta uma rei-
vindlcaçâol assume logo nos
olhos dos diretores as propor-
pões de um perigoso sabolador.
Paira, cm Volta Redonda um

m

I

clima de guerra. Quatrocentos
policiais ali vivem para fins de
repressão, como empregados do
Serviço interno. E estes são
ainda diretamente auxiliados
pela Ordem Política e Social e
pelo F.13.I. O trabalhador que
nâo se submeter à exploração
desenfreada é logo acusado pe-
Ios diretores da Usina de estar
6abotnndo o esforço coletivo,
que 6 uma maneira suave do
dizer esforço de guerra.

"BENEFÍCIOS GENERALI-
ZADOS"

Desde 1946 n5o hâ aumento
de salários. Por isso a politica
do capacete amarelo, como cha-
mam os trabalhadores, 6 cm-
pregada a firn de fazer cessar
as reivindicações por meio do
terror.

Para a direção da Usina toda
questão trabalhista é caso de
policia. Mas isso porque em
Volta Redonda os funcionários
se dividem cm duas categorias:

os perseguidores e os persegui-
dos; os apaniguados, isto é, os
que sfio empistolados pelo go-
verno, e os que de fato trabn-
lliam. Os primeiros recebem
gordas gratificações ao passo
que os segundos vivem prejudi-
dos, pois através de punições
Injustas aplicadas pelos apani-
guados — que por sinal estão
aboletados em postos-chave —'

ficam colocados íi margem an
participação nos lucros o quo
vem aumentar as propinas dos
sibaritas do Volta Redonda, Dal
resulta que os privilegiados re-
cebem 30 mil cruzeiros mensais,
com que num eseárneo aos sa-;
lários cos verdadeiros operários.

Mas o aluai presidente da
Republica em discurso pronün-
ciado em sua ultima campanha

eleitoral, afiançou que a Usl-
na Siderúrgica Nacional é um
empreendimento para distri-
buir "benefícios generalizados".
Eis ai a quanto chega o descaso
pela sorte dos trabalhadores.

DENUNCIA
Uma grave denuncia também

foi feita à nossa reportagem
quanto a situaçüo de terroris-
mo reinante na Usina Sidcrur-

gica. E' que, há poucos dias, fo-
ram vistos bclcguins da policio
interna fazendo um enterro ai-
ta hora da noite. Atribuiu-se
que esse espetáculo pouco co-
num so deva ao fato de que
lendo assassinado algum opera-
rio, a policia interna procedeu
no cnlerramcnlo durante a ma-
drugada a fim de não desper-
tar suspeitas.

SALÁRIO
OS MOT ORNE

FISSIONAL PARA
OS DA LIGHT

PIANOS GUNTHER

^nt*"'\{{j<\

Famosos pelas qualidades, beleza e
sonoridade. Garantidos por 50 anos.
Desde 1800 nos mercados. Vários
modelos. Planlnos e cauda.

AGENTE GERAL:

SEVERO DANTAS
Rua Henrique Dias, 24

Telefone: 48-9898

Reivindicação por que vêm hrlando há vários mios esses trabalhadores - O Pre-
feito apoia a companhia iinpcri»l!2s&a e <a Simlicato nada fêz em favor dos mo-
torneiros -A posse da Chapa Independente abre perspectivas para que o

salário profissional se.ça conquistado 
O salário profissional para os

motorneiros da Light, é uma das
reivindicações que está coloca-
da num dos primeiros itens do
programa quo serviu de plata-
forma para a eleição da Chapa
Independente nas eleições reali-
zadas no Sindicato da Carris. A
luta desses trabalhadores para
conquistá-la, tem sido persisten-
te, embora o Sindicato nada te-
nha feito de concreto, até ago-
ra, para auxiliá-los. O movi-

D drama dos chaveiros da Light
Para arriscar a vida de segundo em segundo percebem salários de 6
cruzeiros e 60 centavos por hora —Obrigados a vender jornais velhos
para aumentar o miserável ganho — Trabalham sem nenhuma prote-

ção, enfrentando o sol e a chuva
£' muito sacrificada a vida

dos chaveiros da Light. O tra-
balho, quo à primeira vista pa-
rece ser leve, é muito cansati-
vo. Milhares de vezes por dia

mar da chave e abrir ou fechar
o desvio conforme seja o caso,
num ponto de trânsito intenso.
O resultado 6 quo em" pouco
tempo haveria uma imensa

Milhares de vezes por dia os chaveiros repetem essa operação
abrindo ou fechando os desvios dos trilhos

esses trabalhadores repetem a
operação de abrir e fechar os
desvios dos trilhos para os bon-
des que se sucedem com pouco
espaço de tempo um do outro.
Há casos em que esse espaço
de tempo não ultrapassa dois
minutos, como acontece no pon-
to de cruzamento de linhas na
esquina da Presidente Vargas,
com a praça da República.

\ CrÇ 6,60 POR HORA

. Chova ou faça sol os chavel-
ros tém que trabalhar. Do con-
trário poderá acarretar enor-
mes embaraços no trânsito.
Imagine-se que os condutores
dos bondes, à falta do chaveiro,
tenham que saltar do eslribo, to-

quantidade de veículos atravan-
cando tudo.

Pois bem, esses tão necessá-
rios trabalhadores ganham por
hora a ridícula quantia de seis
cruzeiros e sessenta centavos,
Isto e, cinqüenta e dois cruzei-
ros e quarenta centavos por dia.
Salário esse que não dá para
nada com o alto custo de vida
atual e que agora está sofrendo
majorações.

VENDEM JORNAIS VELHOS

' Premidos por essa situação de
miséria, os chaveiros dn Light
desa portam um pouco os ma-
gros orçamentos vendendo jor-
nais velhos.

Quem quer que passe por per-

WmmsfÂBMAS
>, !~ —. —

Nesta seção registramos reclamações e denúncias
sobre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas.
A fim de que ela possa ser mantida diariamente e atin-
ja os objetivos quo tem cm vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, quo deverão enviar correspon-
dência para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacer-
da, 19 — sobrado; ou telefonar para 22-3513, fazendo
suas denúncias e sugcstêes.

NAO PAGA O SALÁRIO LE-
CAL AOS QUE TRABALHAM !

A NOITE

f Trabalhadores da Cantareira
c Viação Fluminense queixam-
se novamente contra a direção
dessas empresas, pelo fato de se
negarem a pagar os adicionais
sobre os salários dos que exer-
cem funções noturnas. Desde..
1945, essas duas companhias de
transporte vêm sonegando êese
dircilo aos seus empregados,
deixando de pagar, também, o

DR. PAULO
CÉSAR

PIMENTEL
DOENÇAS E OPERA-

! ÇÕES DOS OLÍIOS
Consultório:

R. 15 de Novembro, 131
Telefone : 69:57

NITERÓI |

repouso remunerado assegurado
na Constituição, ,

AUMENTO DE SALÁRIOS
PARA OS ALFAIATES

Finalmente vai ser julgado o
dissídio coletivo dus alfaiates e
costureiras, suscitado pelo Sin-
dicato em princípios de 1!)40.
Esses trabalhadores pleiteiam
tiO por cento de aumento, negan-
do-se porém os empregadores a
atender essa reivindicação, mo-
tivo porque apelaram para a
Justiça do Trabalho.

DEMISSÕES ARBITRARIAS
O mecânico Josó de Souza c

o ajustador Mario Pcdrosa de-
nunciam a direção da Compa-
nhia de Transportes Miller Ma-
ton, no Caju, por estar a mes-
ma demitindo trabalhadores,
sem que haja, para isso, moti-
vos justificáveis. Aqueles dois
operários acabam de ser dt-mi-
tidos e as razões apresentadas
pelos patrões para tomar seme-
lliantcs medida foi o fato de te-
rem assinado num memorial,
juntamente com seus compa-
nheiros, onde exigiam a cessa-
ção das arbitrariedades eme vèm
sendo cometidas al!

to dos chaveiros ouve invaria-
vclmente essa pergunta: "Não

me quer dar o jornalzinho?".
PERDEU A PERNA POR
CULPA DA CENTRAL

Aquele chaveiro já velho e
tendo uma perna artificial em
virtude de um acidente que so-
freu por culpa da Central con-
tava ao repórter a sua vida e ia
fazendo seu trabalho. Morando
num subúrbio da linha auxi-
liar, isso há vários anos, ainda
ele tinha que se utilizar dos
trens para se transportar para
o serviço. Isso na hora justa-
mente do "vale tudo", quando
centenas de milhares de pes-
6oas se empurram e disputam
com unhas e dentes um lugar
nos elétricos insuficientes. Pois
bem, foi numa dessas manhãs
que ele teve a sua perna direi-
ta triturada pelas rodas dos car-
ros da composição em que via-
Java como plngente. Foi uma
coisa que ele até agora não sabe
explicar: viajava dependurado
com medo de perder o dia de
trabalho quando escorregou. O
resto não sabe mais pois quan-
do acordou estava num leito do
hospital, com a perna dece-
pada.

CHAVE ELÉTRICA
A reivindicação mais sentida

por esses sacrificados trabalha-
dores é sem dúvida a instala-
ção das chaves elétricas, inven-
to recente que Irá facilitar mui-
to o trabalho. Tudo o que fazem
hoje com grande esforço e cor-
rendo o risco de serem atropela-
dos, poderá ser feito com a aju-
da da chave elétrica com a má-
xima segurança, dentro da pró-
pria eabine ou onde quer que
esteje instalada a chave. Mas o
Prefeito até agora se recusou
a atender a essa reivindicação
e os chaveiros continuam a so-
for o a arriscar a vida de segun-
do cm segundo.

mento pelo salário profi:
se desenvolve nos própri

sionnl
os lo-

pedido dos motorneiros, colocan-
do-so ao lado da empresa ca-
nadenso.

votaram cm peso no nome de
Elizeu Alves de Oliveira. E não
é sem razão que a Light pro-cais de trabalho, dirigido pelai

O motorneiro, além da responsabilidade que pesa sobre seus ômbres, por dirigir um veículo
coletivo, é obrigado a saber todas as normas do trânsito. De sua habilidade depende a segu-
rança dos passageiros, como qualquer outro profissional. Mas a Light recusa-se a pagar o sa-
lárlo profissional que reivindicam e alega para isso que motorneiro não é profissão.
A. U. T. L., organização cria-
da após a intervenção mtniste-
rialista em março de 1947.

SAO PROFISSIONAIS

Há mais nu monos dois anos
os condutores dirigiram-se ao
Prefeito, solicitando ao mesmo
que ordenasse a Light que lhes
pagasse o salário profissional,
apresentando para ííso todas as
provas necessárias. Primeiro,
como qualquer motorista, são
obrigados a conhecer o regula-
mento do trânsito, sinalização,
etc, para puder dirigir um bon-
de. Segundo, têm sob sua res-
ponsabilidade centenas do pns-
sageiros, cuja segurança dopen-
de da habilidade rio motornei-
ro. Além disso, a companhia,
não entrega nenhum desses vel
culos aos empregados novos, an
tes de ser informada do que o
candidato está, de fato, habili-
tado a exercer essa função. São
portanto, profissionais, a como
tal, nada mais justo do que o
pedido apresentado no rrefeilo.
Pleiteavam uma majoração de
dois cruzeiros em cada hora de
trabalho, passando a perceber
entre sete a oilo cruzeiros, fi-
cando fixado nessas quantias n
salário profissional, se lhes fos-
se favorável a resnosta do Pre-
feito. Este, porém aclinu quo já
ganhavam demais, o suficiente
para viverem bem, confortável-
mente... Negou-se a alendT o

ESPERANÇA NA CHAPA
INDEPENDENTE

As eleições sindicais trouxe
ao pessoal da Carris, novas pers-
pectivas, Desde quo o Sindica-
to nada fazia em seu favor res-
lava esses trabalhadores escor-
raçar os pelcgos que os vinham
dirigindo. O programa da Cha-
pa Independente e os seus com-
ponentes veio dar novas espe-
ranças á corporação. Por isso

TERRENO
Vende-se um lote de 12x30, perto da estação de Kosmos. si-
tuado à rua Guaratuba, n.° 86. — CrÇ 20.000,00, facilita-se
o pagamento. Telefone: 49-5718.

PAPEIS DE
CASAMENTO

Certidões, impostos mu-
nicipnis c federai». Car-
teiras ilo Identidade c
Profissionais. Procure o
AL1PIO GONÇALVES

Rapidez o. pontualidade
RUA D. MANOEL, 18
Fundos — Tel. 42-3309

|ÒR. PAIMl
CLÍNICA DE
NERVOSOS
PSICOTERAPIA

R. Santa Luzia, 683 —
6." andai- — Sala 612
— Fone : 22-5212 —

3.°, 5." c Sábado, das 9
às 3 1 li oras

cura impedir que o mesmo se-
ja empossado. A indignação
desses trabalhadores e a vonta-
de de fazerem com que prova-
leça a vontade da grande maio-
ria é mais forte do quo as me-
didas traiçoeiras da empresa
imperialisla que tem o apoio da
Justiça e do governo.

Motorneiros que falaram à
nossa reportagem, sobre essa
reivindicação declararam que a
conquista da mesma depende do
uma luta organizada c que le-
nha o apoio de todos ns trabn-
lhadores. A posse da Chapa In-
dependente tem que ser levada
a efeito para que o programa
de reivindicações possa ser
cumprido.

Acrescentaram mais que essa
oportunidade não deve ser per-
dida, pois a mesma representa
vários anos de luta pela liber-
dado sindical.

— Se as eleições são livres,
como dizem os jornais c o pró-
prio Ministro do Trabalho, te-
mos o direito de escolher os di-
rigentes quo bom entendermos
o que achamos capazes. Sc vo-
Íamos cm Elizeu Alves de Oli-
veira. é nosso dever garantir a
sua posse, que reverterá para o
nosso próprio b;?m — disse con-
cluindo uni motorneiro.

NOVO ATE
O sr. Danton Coelho esta preparando

terreno para a criação de um substituto do
atestado de ideologia. Através de seus cor-
religionários da imprensa govc*j,:sta, êle dia-
riamente cria teorias para a vinda do novo
mostrengo, que dará aspecto "legal" à ex-
pulsão dos comunistas e demais patriotas das
direções das entidades sindicais.

Ontem, por exemplo, um desses jorna-
lecos comentava, semi-aflito: "que dirão os
trabalhadores se os comunistas forem impe-
didos de tomar posse dos cargos para os
quais foram eleitos, caso não haja uma lei
expressa nesse sentido?"

Na verdade, são uns cínicos! Anulam o
atestado da polícia, julgando que contariam
com o apoio, polo menos dos trabalhado-
res que votaram em Vargas, para expulsa-
rem os comunistas e patriotas dos sindicatos.
E como viram que o tiro saiu pela culatra,
apressam-se em criar um substituto.

Na mesma matéria em que pede a cria-
ção de um novo atestado, o jornaleco alir-
ma, em tom histérico: "E' preciso eliminar
os vermelhos!" Sim, para êlcs ó preciso ar-
rançar os patriotas, os comunistas, todos
aqueles que não rezam pela cartilha dos In-
terêsses patronais. Só assim poderão conti-

STADO DE IDEOLOGIA
QUINTILIANO

nuar a delapidar os cofres sindicais, trair e
enganar a massa trabalhadora, arrolhando
ainda a lula por suas reivindicações econô-
miens e políticas.

Mas eles próprios sentem que a areia
lhes está fugindo dos pés. E que não é tão
fácil quanto imaginavam a execução da far-
sa. Mesmo os trabalhadores que embarca-
ram nas suas tiradas demagógicas hoje co-
meçam a ver, com seus próprios olhos, o
conteúdo de suas falsas promessas. Onde
eslá a liberdade sindical prometida por Var-
gas nas eleições? Onde está o aumento geral
dos salários? Onde eslá a anulação do im-
posto sindical? A eliminação da cláusula in-
fama do 100% do assiduidade? A falta de
cumprimento dessas promessas tem mostrado
nos trabalhadores o que vale o "trabalhis-
mo" de Vargas c Danton Coelho.

Conscientes de quo só poderão conquis-
tar suas reivindicações através do lutas di-
relas contra os patrões e pela reconquista
de cens sindicatos é que os trabalhadores se
preparam agora para a grande campanha
contra o novo mostrengo de fabricação mi-
nistcriaüstn e pela posse imediata dns dire-

torias eleitas nas suas entidades sindicais.

ERREIRA
Clínica Médica — Especia-
litlade: tuberculose c docn-
r,as pulmonares — jincumo

tórax artificial.
Consultório o residência:

Travessa Manoel Coelho,
206, Telefone, 5763

(São Gonçalo)

CADA DIA QUE PASSA
MAIOR É O NÚMERO DE
BRASILEIROS QUE PAS-
SAM A USAR A

Psasíss Denta!

ATLAS
PASSE VOCê TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO A
USAR A

Pasta Dental

ÂTLÂ
TRÊS VEZES BOA E CEM
POR CENTO BRASILEIRA

NOTICIAS fi COMENTÁRIOS
Y. MAIA

Euridcs Ramos, o diretor de "Escrava Isaura" e "Pecado de
Nina", está terminando o seu terceiro filme, na Atlântida. O
par romântico é o mesmo dos dois filmes anteriores: Fada San-
toro e Cyl Farney.

A Cinematográfica Maristela, que acaba de produzir "Pre-
sença de Anita", extraída do mórbido romance de Mário Do-
nato, comprou os direitos de filmagem da bosta célere "Meu
destino é pecar", de dona Suzana Flag, por quarenta mil cru-
zciros. Na certa o seu idcla) duplo Nelson Rodrigues vai es-
banjar êsse dinheiro com Dorotéias e outras senhoras afogadas.

—o— •
Oswaldo Sampaio, uma das grandes esperanças do cinema

brasileiro, está cenarizando, para a Vera Cruz, a vida do Zc-
qulnha de Abreu, quo terá, nos papeis,centrais, Anselmo Duarte
c Tónia Carreiro.

—o—
Cavalcanti está fundando uma sociedade secreta para fa-

zer cinema no Brasil. Que ele não so deixe levar pela burocra-
cia c pelo cordão dos puxa-sacos, é o que lhe auspiciamos.

—o—
O Círculo do Estudos Cinematográficos continua a sua pro-

gramação deste ano, na qual estão incluídos filmes clássicos da
Filmoteca do Museu de Arte Moderna, de São Paulo.

—o—
A ABCC está tomando vida, com sua nova diretoria, com-

posta pelos cronistas Décio Otoni, Jorge Ilcli, Jonald, Moniz
Viana, Joaquim Menezes, Hugo Barcelos o Clovis de Castro.;
Promete, para uma das suas habituais sessões semanais, o íil-
me de Mllestone, "Sem novidades no tront". Em Março, a As-
soclaçSo dos Cronistas fará a entrega dos prêmios dos "melho-
res de 50", exibindo trechos dos filmes premiados,—o—

O Cine Clube do Rio de Janeiro, sob a presidência de Pau-
Io Brandão, continua realizando suas sessões semanais, prome-
tendo para breve "Este século há 50 anos", com todos os acon-
tecimentos históricos importantes deste meio século. A sessão
será realizada na ABI, no dia 2 de Março, ás 20,30.

"Maior que o ódio", do José Carlos Burlo, foi exibido em
pré-estréia, desfazendo os comentários desfavoráveis, quanto à
sua realização. A história, (pie tem sabor popular, é de Jorge
Dória. Embora esteja envolvida em roubos e crimes, essa his-
tória mostra o que pode produzir a infância desamparada. O
desempenho é defendido por Anselmo Duarte, Jorge Dória, II-
ka Soares c José Lewgoy.

—o— '
Na calçada do "Vcrmclhinho" continuam a ser "produzidos"

inúmeros filmes.

PROGRAMAS PARA HOJE
SAO LUIZ — RIAN - ODE-

ON e AMERICA — "Destino
Amargo", com Margarct Sulla-
van c Wendcll Corev.

VITORIA — CARIOCA e RO-
XY — "Senhor 880", com Burt
Lancaster e Dorothy McGuire.

PALÁCIO — IPANEMA —
ÍRIS o MARACANÃ - "Stclla",
com Ann Shcridan o Victor Ma-
turc.

METROS PASSEIO - TIJU-
CA - COPACABANA - "A
noite de 23 de Maio", com Ri-
cardo Montalban, às 14, 16, 13,
20 e 22 horas.

PLAZA - PARISIENSE —
ASTORIA - OLINDA - STAR

RITZ - COLONIAL - PRI-
MOR - MASCOTE — "Neve e
Sangue", em tecnicolor, com
Glcnn Ford, Alida Valti e Clau-
de Ruins.

PATHE' — Segunda semana
"Arroz amargo", com Silvana

Mangano c Vitlorio Gassmanii.
A'S 14, 16, 18. 20 e 22 horas.

IMPÉRIO — "Ladrão com Al-
ma", com Pat OBricn.

REX — "Aviso aos Navegan-
tes", filme nacion-1, com Osca-
rito, Anselmo Duarte, Eliana e
Grande Otelo.

LEME — "A Jogadora", com
Priscila Lane e Genrgo Brcnt,

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-
salcmpo". — A' partir das 10
horas.

C1NEAC TRIANON - "Ses-
soes Passatempo". — A' partir
das 10 horas.

PRESIDENTE — "Cantiga de
Rua", filme português, com Al-
berío Ribeiro e Dcolinda Rodri-
gues.

SAO JOSÉ' — "A Respeitosa
de S. Marino", com Anna Mag-
nani o Vitlorio de Sica.

PIRAJA' — "O amor acima

de tudo", — A partir das 14 ho-
ras.

ALVORADA — "O Idiota" —
A's 14. 16, 18, 20 e 22 horas.

IDEAL — 5a. semana — "Avi-
so aos Navegantes", íilme na-
cional, com Oscarito, Eliana,
Anselmo Duarte e Grande Ote-
Io. — A's 14, 16, 18, 20 c 22 ho-
ias.

MADUREIRA - 5a. semana
— "Aviso aos Navegantes", íil-
me nacional, com Oscarito, Elia-
na, Anselmo Duarte c Grande
Otelo. — A's 14, 16, 18, 20 c 22
horas.

MONTE CASTELO — "Se-
nhor 880", com Burt Lancaster
c Dorothy McGuire. — A's 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

* P l w IWy /^ |

GLORIA - "Cavalgada Má-
gica", cem Richard Jr. c Dal-
va de Oliveira. Temporada rc-
lãmpago de só 17 dias. A's 20 •
22 horas.

REJREIO - "Muié macho,
sim sinhô!", com Oscarito,
Grande Otelo c Virgínia Lane,
às 20 ; 22 horas,

SERRADOH - "Essa mulher
é minha", com Procopio Fer-
reira, às 20 e 22 horas,

REGINA — "As mãos de Eu-
ridico", com Rodolfo Mayer, àa
21 horas.

TEATRINHO J A ri D EL —
"Zum! zum!", com Dercy Gon-
calvos e sua companhia, às 20,30
e 22,30 horas.

FOLLIES — "Moulin Rougc,
com Wàlter D'Avila e Mary Lo-
pes, às 20 e 22 horas.

SÓ PARA HOMENS

SAPATOS BA MELHOR
ALIDADE

. a preços sem competidor
SAPA TÁRIA NÚNCIO

Rua República do Libano, 36 - A
(Antiga rua do Núncio)

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —

• CAMA E MESA

ASIL fábrica própria —
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

GRIPE, RESFRIADO ?,

CHÁ ONZE
HERVANÁRIO MINEIRO

Rua Jorge Rudgc, 112 — Vila Tsábnl — RIO
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pTétano Okamoto, a grande esperança do Brasil nas eliminatórias desta tarde, em Buenos Aires. O famoso às da natação pa. [trícia está confiante. O argentino Carlos Bonacich, o seu grande adversário.

WÈmt -?«•¦•<&. , Mte_3'x '** *. IlPf e Garcia na cerca
Abreu deverá trazer hoje, de Santos, o craque Pavão, que virá substituir o zagueiro direi-
to — Flávio irá observar Alvinho — Jair talvez retorne — E Cláudio voltará ao arco

Osvaldo
A situação na Gávea está das

mais tensas. A diretoria aguar-
da ansiosa o relatório de Flávio
Costa, a fim de tomar as pro-
vidências a.seu encargo, isto é,
a contratação de jogadores jul-
gados indispensáveis ao plantei

VOLTARA'
FRIAÇA

S. PAULO, 27 (Especial para
a IMPRENSA POPULAR), -
O São Paulo voltou atrás na
sua decisão de negociar os pas-
ses de Mauro, Bauor Rui e No-
ronha. Manteve-a apenas cm
relação a Friaça, cujo ingres-
so no Bangu vem sendo anun-
ciado.

,;_-_-_j______tii-—SSl

Se fossem campeões teriam de disputar a "melhorcle três", Vice, apenas, perderam todas as regalias,

Quis bancar o bom moço
Castelo Branco, que propoz a "melhor de três", quer uma última consulta ao Palmeiras e ao

Vasco, para decidir a representação do Brasil no Torneio Mundial dos Campeões
r O campeonato se aproximava
do fim c o América, contrarian-
do os catcdrátlcos, marchava
íirme na ponta. A idéia do Tor-
neio Mundial dos Campeões ia
ganhando adeptos em todos os
centros desportivos e ao clube
da rua Campos Sales caberia
representar o Brasil nesse mag-
po certame.

E o Vasco?
Ficaria de fora?
Não era possível! O Vasco

que dera quase toda a seleção
brasileira...

GOLPE DE CASTELO
BRANCO

Profissional do esporte, cava-
dor de marmitas, o sr. Castelo
Branco arranjou logo uma íór-
mula, senão de garantir, pelo

menos de dar mais uma opor-
Umidade ao Vasco para dispu-
tar o Torneio Mundial dos Cam-
peões. Os representantes do
Brasil não seriam simplesmen-
te os campeões do Rio e de São
Paulo. Seriam indicados após
uma "melhor de três" entre os
Io e 2° colocados de cada cida-
de. Assim, estaria corrigida —

Uma Braçada,
Uma Remada

Alberto Carmo
A fraca delegação brasileira

de remo c de natação que pai-
ticipa dos Jogos Pan-Amcrica-
nos, que sc iniciam hoje, em
Buenos Aires, reflete fielmente
o despreso de nossos governan-
tes para com os clubes náuti-
cos.

Principalmente os clubes de
Santa Luzia, o São Cristóvão, o
Lage e outros ainda menores,
são abandonados pelos poderes
públicos ou pelos políticos que
deles querem se apoderar, por
um motivo muito simples.

Não oferecem assim, um
campo vasto para a demagogia
de vésperas de eleições pois as
perspectivas de eleitores que

(Conclui na 4.a página)

justificava o sr. Castelo Bran-
co — qualquer surpresa.

E o nosso país — concluía —
estaria representado, realmen-
te, pelos quadros de maior ca-
tegoria.
CASTELO BRANCO TIRA A

MASCARA
Aconteceu, porem, o quase

inesperado. O América perdeu
três jogos consecutivos e com
eles o campeonato. Castelo, en-
tão, tentou retirar a sua pro-
postS. Esta, porem, por incrível
coincidência, já estava nas mãos
do sr. Pizarro Filho, que daria
parecer a respeito. Americano
de quatro costados, o sr. Pi-
zarro manifestou-se, desde logo,
contra a pretensão do sr. Cas-
telo Branco. Decisão esta que
manteve mesmo depois do Amé-
rica haver perdido o campeo-
nato. E ontem, na reunião do
Conselho, leu seu parecer con-
trario à pretensão do sr. Cas-
telo Branco. E este, já agora a

(Conclui na 4." página)

da Gávea. Aliás, hoje, à tarde,
Francisco de Abreu deverá vol-
tar de Santos, já em companhia
do zagueiro Pavio, que irá subs-
tituir Osvaldo, a quem Flávio
não pretende mais manter no
time de cima.

OBSERVARA' ALVINHO
Por seu turno, o treinador do

Flamengo deverá assistir, em
Belo Horizonte, na próxima
quinta-feira, uma exibição do
Atlético, no Torneio Quadran-
guiar. Nesta ocasião terá opor-
Umidade de observar, mais de
perto, o meia Alvinho, que o
Flamengo deseja contratar. Caso
se convença com o craque, Flá-
vio comunicará à diretoria, en-

trando esta em negociações com
o Atlético para a transferência
do meia mineiro para a Gávea.

JAIR TALVEZ
Fracassando os entendimentos

com Alvinho estará mais ro-
bustecida a hipótese do retor-
no de Jair, muito embora so
saiba que o atual treinador da
Gávea foi quem aconselhou a
diretoria do Vasco a passá-lo
adiante. Depois disto, no entan-
to, Flávio foi técnico de Jair
em duas jornadas, sendo a úl-
tima num período de quase seis
meses. Assim sendo, é possível
que ambos já não guardem mais
ressentimentos um do outro. E

(Conclui na 4." pág.)

1FK4MIAR
Rio de Janeiro, 3.a-feira, 27 de Fev. de 1951

VOLTEIO A SMTA BRANCA
Individual hoje, coletivo amanhã
Hoje pela manhã, no campo do River, os craques do Amé-

rica estiveram em atividade, submetidos que foram a rigoro-
so individual. Amanhã, no mesmo local e à mesma hora, os
rubros estarão treinando em conjunto, após o que rumarão pa-
ra Santa Branca, onde ficarão concentrados, até o momento da
peleja com o Palmeiras.

No treino de amanhã, Osmar será experimentado na asa
média esquerda, de vez que Hilton Viana não vem correspon-
dendo. Jair talvez retorne.

CEU SERÁ 11 4 vTT¥rv_f\wl Pi \ I lllli
A contusão de Maneca continua inspirando cuidados — Garantida

presença de Ely, no Pacae mbu —— Amanhã o coletivo —
a,

Dúvidas restam ainda, quanto*
a presença dc Maneca, no pré-
lio contra o São Paulo. En-

(Conclui na 4." página)

SEXTA-FEIRA 10 RIO 0 LÍDER
S. PAULO, 27 — (Especial» .

para a IMPRENSA POPULAR) j EM AÇÃO O BANGU

Garcia voltará para a cera

DAQUI E DOS ESTADOS
Ivan, a quem o América pro-

pôs 15 mil cruzeiros para reno-
var o contrato, manifestou o seu
desinteresse, pois tem uma pro-

posta melhor do Flamengo. —
O Paraguai será a sedo do pró-
ximo campeonato sul-americano
de futebol. Mais um botafo-

1211J_ f 1111111513
Dário, Meszaros, Urbina e José Martins, con-
"T", , , , lr1 -, . a . nense, em prosseguimento aovidados para o cha das 15 horas de quarta-reira campeonato de water-poio joga-

— Resoluções da C. C

guense o outro vascaino foram
transferidos para o Flamengo.
O alvi-negro é o atleta- Chico
Xavier e o vascaino, Carlos San-
tos. — Continua tensa a situa-
ção na Federação de Atletismo.
— Sábado e domingo, em Caio
Martins, serão disputadas as eli-
minatórias para o campeonato
Infanto-juvenil de natação. —
Amanhã, na piscina do FlumI-

— Hoje, à noite, o Palmeiras
realizará a sua festa da vitó-
ria, quando serão distribuídos,
no decorrer do banquete, os
prêmios a que fizeram jus os
seus profissionais. Estará pre-
sente a esta solenidade o pre-
sidente Otávio Povoasj

a Para a sua estréia nesta Ca-
pitai, no presente Torneio, o
líder da tabela realizará um
individual, na tarde dc hoje.
Amanhã seguirá para Valinhos,
onde treinará, em conjunto, na
quinta-fcha. No dia seguinte
então, viajará para o Rio, onde
irão hospedar-se no Hotel Cor-
covado, nas Paineiras.

Enfrentando o Flamengo, no
próximo domingo, o Bangu já
Iniciou os seus preparativos.
Hoje pela manhã, os "cracks"
dc Moça Bonita estiveram cm-
penhados em rigoroso Indivi-
dual, estando todos convocados
para amanhã, quando realiza-
rão o primeiro e único colcti-
vo da semana.

Depois do treino, os "cracks"
do grêmio suburbano seguirão
para a Vila Hípica, onde fica-
rão concentrados.

Já refeitos das lesões que os
afastaram do prélio de domingo
ultimo Djalma e Gualter deve-
rão participar da prática.

NÓS 1 I VB \s/ «_#•••

Reunidos ontem, os membros
da Comissão de Corridas deli-
beraram o seguinte: registrar o
contrato entre O. Ullôa e o
Stud L. Paula Machado; cha-
mar a atenção dos tratadores
de Tio Willie, Abre Campo, Al-
vino, Bombom o Thais, a res-
peito da indócil idade desses
animais; suspender os tratado-
res Estcvam Pereira, Cirilo de
Souza, Júlio Carrapito, Otaci-
lio Maria e Adolfo Cardoso, até
que satisfaçam as determina-

ções do regulamento interno do
Hipódromo; suspender por uma
corrida Luiz Rigoni, por preju-
dicar os seus competidores,
montando Inicio; multar em CrS
200,00 o tratador Alexandre
Corrêa e o aprendiz Valdir
Meireles, o primeiro por não ter
apresentado a blusa do pro-
prietarlo de Calmcte o o sc-
gundo por desvio dc linha, mon-
tando Mister Schuchj convocar
para o chá das 15 horas, na So-
cretária, D. Moreira, L. Mcza-
ros, R. Urbina e J. Martins.

rão Tijuca x Botafogo A e Flu-
minense x Guanabara. — Não
mais será criado o Tribunal Es-
pecial de Justiça Esportiva. —
Bonsucesso o São Cristóvão es-
tarão cm ação na tarde de hoje.
O primeiro jogará, em Porto
Novo do Cunha, contra o Santa
Maria, e o segundo, em Tupan,
contra o quadro do mesmo
nome. — Animado com a últi-
ma vitória, o Botafogo solici-
tou, mas dificilmente obterá,
uma revancho contra o Colo-
Colo.

Somente um Jóquei, Luiz Rigonl, foi suspenso esta se-
mana. A punição sofrida, pelo lidei- da estatística do ano
passado, foi em conseqüência do partido por êle aplicado,
na cabeça da curva, em Oswaldo Ullôa. Partido sobremodo
desleal, que quase fez com que o "japonês" rodasse.

Sempre fomos inimigos das "touradas". Dai, não com-
preendermos a atitude de certos profissionais que, sem
mais aquela, brinca com as vidas de seus colegas, esquecidos
que o "risco que corre o pau é ,o mesmo do machado".

Como turfistas que somos, queremos registrar, aqui, o
nosso protesto contra a benevolência com que os srs. Co-
missários de Corridas vêm julgando certos delitos da raia.
Sabemos que Rigoni tem muitos "padrinhos", mas, é preciso
pôr um freio nas façanhas deste moço, pois, se a Comissão
de Corridas continuar passando-lhe a mão pela cabeça, bre-
vemente êle há de querer correr com uma metralhadora em
baixo do braço para fuzilar todos aqueles que acreditarem
na possibilidade de lhe tirar uma vitória.

E minha falecida avó dizia com muita razão: "ou se
conserta um erro cedo ou não se conserta nunca"...

CEGUINHO
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Uma das últimas formações do quadro tricolor.

Toque de reunir no tricolor
Terminadas as férias dos craques tricolores,

estes se apresentaram, ontem, pela manhã, na
sede do clube das Laranjeiras. Foram todos
submetidos à imediata revisão médica, consta-
tando-se encontrar-se em perfeitas condições.

Hoje, às 9,30 horas, Zezé Moreira reuniu
os jogadores, no campo, submetendo-os a um
rigoroso individual. E amanhã então, deverá
realizar o primeiro coletivo.

TODO MUNDO EM CAMPO

Estarão a postos, na prática de amanhã, to-
dos os elementos do plantei de Álvaro Chaves,
inclusive Gilson, Didi e Pé de Valsa, os quais
estão com um pé dentro e outro fora do clube
de Preguinho. O centro atacante e o "pivot",
na iminência de transferirem-se para o Palmei-
ras; o primeiro em troca de Sarno e o segundo,

Apresentaram-se ontem, exer-
citaram-se, i n d i vidualmente,
hoje, e amanhã praticarão em
conjunto — Edson e Baleio ain-
da não chegaram — Difícil a

transferência de Gradim

através da cessão de seu atestado liberatório
por importância ainda não estipulada.

Quanto a Didi sabe-se apenas que não está
contente no grêmio alvi-verde-grenat. Ao que
circula, o eficiente meia pretende adquirir seu

(Conclui na 4.a página)

1 f^ 1 e o favorito Ei í ;í '"li rauu Prêmio Seis üv MarCO
Damos abaixo o programa para

t corrida de dominas:

1» PAREÔ

800 metros — CrS 40.000,00 —
A's 13,40 horas:

Ks.
1-1 Elovi 51
2—2 Seu Acacio 51
3—3 Morengo 5-1
1—4 Spencer .. ... ., ., .. ,, 54

2° PAREÔ

1.600 metros — CrS 40.000,00 —A's 14,10 horas:
Ks.

(1 Changa 55
(2 Laçada n\. 35
(S Gold Mary 55

2 I
(4 Itaveraba ., ,. ,, ,. 55
(5 Camapuan 55
(6 Bola Azul 55
(7 Gay Princess 55
(8 Obélia 55

PROGRAMA
3» PAREÔ

fido metros — Ur5 40.0u0,00 —
A's 14,45 horas:

es.Cl Snigon  51
(" Lupan  5.1
(2 Horatlo  34I
(.1 Fair Black  54
(4 Levuska  52I
(3 Flor do Sol .. ,, ,, .. 52
(6 Peran  344|
(" Bogó  54

4» PAREÔ

1.800 metros — CrS 100.000,00 -
Prêmio "Seis de Março" — A'a
15,20 horas:

1-1 Bar-El-Ghazal KSBà
2—2 Torpedo  G,
3-3 Elatl  33TJ1 LUy  «

«i Oislrla ,. ., ,., .. «,

DE SÁBADO
5» PAREÔ

1.300 metros — Cr5 35.000,00
Vs 15,55 horas:

—I Sol Bonito

(2 Mondei!|
(3 Irlsh star
(4 BIuc Dream

Rs.
, 50

, 58
, 34
. 3G

¦l I

(5 Parlamento 38

(6 Bozamlio 50

(" Rio Verae 30

6° PAREi

1.000 metros — CrS 30.000,00 —
A's 16,30 horas — (Betting):

,, Ks.(1 Tarnscon  55
1 12 Chefe ; 33

(3 Fausto

(4 Curltlbano
(5 Noviço

|6 Nico
(7 Patife .. .. .'.' ,','
(B Borrifo

|!) Bola Dourada .. ..'(10 Descamisado ,, .,

7» PAREÔ
1.300 metros

A's 17,10 horas
CrS 40.000,00 —

• (Betting):
Ks.

(1 Oáott 55
1 I

(2 Manguarlto 55

(3 Sketch .. ..' 55
2|

(4 El Sirocco 55

(5 Dlngo 53
31

(6 Presidente 53

(7 Boliemlo 55
4 13 Philidor 55

i" Gentil 53

8» PAREÔ

1.400 metro» — CrS 30.000,00 —
A's 17,50 horas — (Betting):

Ks.
(1 Javanôs  5C

}J(2 Brown Boy  54
(3 Bosphorino .,  58
I
(4 Ecelero .. ,.
(5 Urublxaba .. ,
|(i Panoplia .. .,
(7 Mon Rêve .. ,

(8 Ruivo
|9 Veludo

(10 Muíique .. „

Fará a corrida de sábado é o
seguinte o programa:

1° PAREÔ

800 metros — Cr$ 40.000,00 —
A's 13,40 horas:

Ks.
1—1 Elcclol  54
2—2 C.ndo  51

3—3 Pompa  54
I—4 Pcrlila  54

2» PAREÔ

1.300 metros — CrS 40.000,00 —
A's 14,10 horas:

Ks.
1—1 Anne Boleyn  55

(2 Ovllla  55
21

(3 Snraninha  55

(4 MauS  55
3 I

(5 Guino  53
(6 Catira .' 554|
(" Comtosse  53

3" PAREÔ
1 300 metros — CrS 30.003,00 -

A's 14,45 horas:
es.

(1 Carinho  56
1 I

(" Trimonte ^ ,, ,, 86

PROGRAMA DE DOMINGO I — "Grande Prêmio Inatigui
A's 17,10 horas — (Betting);

ai" --

(2 Dracula 52 (3 Lord Orion  55 Ks.| 3 | (l Oreja 55
(3 Olympus 54: (4 Corallaco  55 ' I2 "'W'1 55
 I 15 Matador  55 <3 Kamar 55

(4 Iguape • .. 52 4 1 (4 ManaguA 55
I (0 Mnncli  55 2 £ Gorgona 35
(5 Caoré 54, ir> Cl,.-.rala 55

I (7 Rannoon ¦">
(6 Guelfo 58 R„ pAiMí-n 3 n Ml"'no P.i

| _____ | '" Ma.lv 53
(7 Calandrla 48 

" 
1" Kurlosa 55

1.0,-0 metros - CrS 30.000,00 - 4 í EI:"!o1 55

i« PAUirn A's 1f'30 horas — (Pista de gra-, (11 Dona Sinhá 55
-J_____° ma) _ (Betting): j 

<" "= «
Ks. 1

1.800 metros — CrS 35.000,00 .¦ „„ p.P-.nA's 15,20 horas: (1 Don Panclio  56 ____¦'
Ks. 1 '1—1 Inicio 58 (2 Mutlsla  54 , ,,, „„..,.„ _ c. ¦, _

2—2 Guaruman 58 (3 Almofadinha ,. ;. .¦ . 56 A's 17,50 horas — (-.... j):2 Ks.3—3 Argonauta 58 (4 Elegy  54 (1 Lord Polar 53
(4 Marlano 54 (5 Falcão  58 (2 Alpina 56
4| 3|

(5 Andorra 52; (6 C&íaiba  54 (3 Pânico 362 | (7 El Matachln  50 (4 Isloda 51
8" PAREC I 4 6 Ulo Formoso  M  I t" Petulante  n (5 Jcn.qariclro 51

1.800 metsos. - CrS 40.000 00 3
As 15,55 horas:  16 iV.vn . ., ,. .. 51Ks. 7" PAREC
1—1 Romano 55 j  |7 Montenegro 58 4 |8 Corretor 58
2—2 Groydon 85' 1,uou metros — Cr? 100.000,00 - (0 Marcello O


